
E D I Ç Ã O  2 0 4  /  2 0 2 3 W W W . J O T A Z E R O D I G I T A L . C O M . B R

CBO 2023
A GRANDE DEMONSTRAÇÃO DE DINAMISMO CIENTÍFICO, 

RESPONSABILIDADE COMUNITÁRIA E MATURIDADE SOCIAL  

DA OFTALMOLOGIA BRASILEIRA



Vice-Presiden t e
Carlos Augusto Moreira Júnior

Tes oureiro
Frederico Valadares de Souza Pena

1ª Secre tária
Wilma Lelis Barboza

Paulo Augusto A. Mello 
(2009/11)

Hamilton Moreira  
(2007/09)

Harley E. A. Bicas  
(2005/07) 

Elisabeto R. Gonçalves 
(2003/05)

Marcos P. Ávila  
(1999/2001)

Daniel Alves Montenegro Eduardo Godinho de Sá Luiz Carlos Molinari Gomes Marcelo Jordão Lopes da Silva

Adalmir M. Dantas  
(1995/97)

Jacó Lavinsky  
(1993/95)

Newton Kara José  
(1985/87)

Carlos Augusto Moreira  
(1983/85)

E X P E D I E N T E

Presiden t e
Cristiano Caixeta Umbelino

Secre tário Geral
Jorge Carlos Pessoa Rocha

DIRETORIA DO CBO

CONSELHO DE DIRETRIZES E GESTÃO (CDG) - GESTÃO 2022 / 2023

Me m b r o s Vi ta l í c i o s

MEMBROS TITULARES

José Beniz Neto  
(2020/21)

José Augusto A. Ottaiano 
(2018/19)

Homero G. de Almeida  
(2015/17)

Milton Ruiz Alves 
(2013/15)

Co ordenador
Marco Antônio Rey de Faria -  

Presidente do CBO (gestão 2011/13)



S U M Á R I O

PATRONOS CBO

Conselho Edi t orial do  
Jornal Of talmológico Jo ta Zero

Cristiano Caixeta Umbelino 

Wilma Lelis Barboza 

José Vital Monteiro 

Jornalis ta Resp onsável

José Vital Martella Monteiro - MTb 11.652

e-mail: vital.monteiro@cbo.com.br

Redação e Re v isão

Suzana Oliveira

e-mail: suzana.oliveira@cbo.com.br

Publicidade

Telefone (11) 3266-4000

Criação/Diagramação

Rudolf Serviços Gráficos

e-mail: rudolf.orcamento@gmail.com

Os artigos assinados não representam, 

necessariamente, a posição da entidade.

O conteúdo e a forma das mensagens publicitárias e 

peças de divulgação comercial inseridas na publicação 

são de inteira responsabilidade das empresas 

anunciantes

É permitida a reprodução de artigos publicados nesta 

edição, desde que citada a fonte.

E D I Ç Ã O  2 0 4  /  2 0 2 3

 PALAVRA DO PRESIDEN TE............................... 3

 CBO 2023............................................................. 4

 CBO EM AÇÃO....................................................85

 OF TALMOLOGIA EM NOTÍCIAS...................... 87

 CALENDÁRIO OF TALMOLÓGICO.................... 95

 CLASSIFICADOS................................................96

1204 |

PÁG. 4



SEMPRE ANÚNCIO 
INSTITUCIONAL



P A L A V R A  D O  P R E S I D E N T E

A PALAVRA DO 
PRESIDENTE
Cristiano Caixeta Umbelino
Presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia
Gestão 2022/2023

A Oftalmologia brasileira acaba de realizar um congresso 
grandioso em Fortaleza, onde demonstrou seu dinamismo 
científico, sua responsabilidade social, sua capacidade 
de união sobre as eventuais diferenças individuais e sua 
vontade de progredir em todos os sentidos para fornecer 
o atendimento oftalmológico da mais alta qualidade a 
toda população brasileira.

Tivemos nesse congresso uma mostra contundente da 
maturidade política de nossa especialidade ao realizar, 
dentro das condições da mais absoluta normalidade, 
eleições para mudança da diretoria, do Conselho Fiscal 
Professor Heitor Marback e de quatro membros efetivos do 
Conselho de Diretrizes e Gestão da entidade. As diferenças 
de opinião e de pontos de vista existem e devem ser 
valorizadas, mas não devem levar a cisões irremediáveis. E 
foi isso que aconteceu em nosso caso: depois da disputa 
democrática, todos estão irmanados na valorização da 
Oftalmologia brasileira, daqueles que a praticam e em 
conquistar as condições para fornecer a assistência 
oftalmológica que nosso povo precisa e merece.

Agora, precisamos partir para enfrentar novos desafios!

As negociações para inclusão da assistência oftalmológica 
na atenção primária do SUS continuam e precisam ser 
aprofundadas. Nossa preparação para nos situar no 
competitivo universo da saúde suplementar precisa 
continuar e se aperfeiçoar. O ensino da especialidade 
alcançou elevado grau de excelência, mas, mesmo assim, 
precisa ser aprimorado e, principalmente, disseminado por 
todo o País. Isso somente para citar alguns pontos que 
precisamos enfrentar com união e determinação.

A oftalmologia brasileira e sua principal entidade 
representativa, o CBO, estão e estarão sempre prontos 
para o bom combate e dispostos a clamar pela união de 
todos em prol do bem comum. E o congresso de Fortaleza, 
que ainda está em nossas memórias, é a prova do nosso 
poder de realização que precisa ser expandido para todas 
as áreas onde nossa atuação se faz presente.

Parabéns a todos pelo que a oftalmologia brasileira já 
realizou e pelo que ainda vai realizar no futuro.
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Espere o inimaginável, foi o mote pu-
blicitário escolhido,  e o inimaginável 
se concretizou no 67º Congresso Bra-
sileiro de Oftalmologia, o CBO 2023, 
realizado de 23 a 26 de agosto no ma-
jestoso Centro de Eventos do Ceará, 
em Fortaleza. 

Nos quatro dias do evento, milhares 
de médicos oftalmologistas de todo 
o Brasil e de outros seis países (dos 
quais cerca de 750 palestrantes) par-
ticiparam de uma grande jornada de 
transmissão de conhecimento com-
posta por mais de 300 horas/aula e 
que envolveu a realização de 185 en-
contros diferenciados. 

Além disso, houve a segunda edição 
de uma ação social que beneficiou 
centenas de alunos da capital cea
rense, uma bateria de palestras e 
conferências dedicadas à prevenção 
da cegueira e à democratização do 
atendimento oftalmológico, debates 
intensos sobre o futuro da Especia-
lidade, confraternização em gran-
de estilo, uma corrida por uma das 
principais avenidas de Fortaleza para 
conscientizar a população sobre a es-
treita ligação entre a saúde ocular e a 
atividade física... e muito mais. 

O CBO 2023 foi uma experiência ines-
quecível. Mais do que um evento, foi a 
demonstração da força e do dinamis-
mo da Oftalmologia brasileira com 
consequências positivas que perdura-
rão no tempo e na lembrança daque-
les que dela participaram. 

A GRANDE CELEBRAÇÃO DA 
OFTALMOLOGIA BRASILEIRA 
EM 2023
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A Comissão Executiva do 67º Congresso Brasileiro de 
Oftalmologia foi presidida por: 

■■ Abrahão da Rocha Lucena
■■ Milton Ruiz Alves (representante do Conselho de 

Diretrizes e Gestão (CDG) do CBO
■■ Newton Andrade Júnior 

A Comissão Científica do evento, coordenada por Sérgio 
Henrique Teixeira, foi composta por:

■■ Augusto Paranhos Júnior
■■ Bruno Castelo Branco
■■ Bruno Machado Fontes
■■ Camila Vieira Oliveira Carvalho Ventura
■■ César Lipener
■■ David da Rocha Lucena
■■ Eduardo Ferrari Marback
■■ Elisabeth Brandão Guimaraes
■■ Fábio Ejzenbaum

■■ Flávio Jaime da Rocha
■■ Glauco Henrique Reggiani Mello
■■ Homero Gusmão de Almeida
■■ Iara Debert
■■ Kimble Teixeira Fonseca Matos
■■ Lauro Augusto de Oliveira
■■ Marcela de Cassia Barreira
■■ Marcony Rodrigues de Santhiago
■■ Maria Regina Catai Chalita
■■ Mário Luiz Ribeiro Monteiro
■■ Norma Allemann
■■ Paulo Elias Correa Dantas
■■ Pedro Carlos Carricondo
■■ Rafael Cicconi Arantes
■■ Suzana Matayoshi
■■ Wallace Chamon
■■ Walter Yukihiko Takahashi

Comissões
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SOLENIDADE DE 
ABERTURA
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 É uma grande responsabilidade organizar um congresso da 
pujança que o CBO exige. E isso não seria possível se nossos pares 

não tivessem confiança e vontade de fazer de Fortaleza o lugar que 
recebe o maior congresso de Oftalmologia da América Latina.  

Com essas palavras, Newton Andrade Júnior, um dos presidentes da Comissão 
Executiva do 67º Congresso Brasileiro de Oftalmologia abriu sua participação na 

solenidade de abertura do evento, realizada em horário exclusivo em 23 de agosto.

Diante de um auditório lotado, os três presidentes do evento, Abrahão da Rocha Lucena, 

Newton Andrade Júnior e Milton Ruiz Alves deram as boas-vindas aos congressistas 

e ressaltaram o trabalho que envolveu centenas de pessoas de várias profissões e 

lembraram a importância da especialidade e a necessidade de trabalhar em prol da 

saúde ocular da população.

7204|



»» Presidente do CBO faz seu pronunciamento

»» Emanuel Patricio Almeida, sanfoneiro cearense que 
executou o Hino Nacional na cerimônia

»» Vista geral da solenidade
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»» Abrahão da Rocha Lucena »» Milton Ruiz Alves »» Newton Andrade Júnior

»» Abrahão da Rocha Lucena, Cristiano Caixeta Umbelino, Milton Ruiz Alves, 
Newton Andrade Júnior e Oswaldo Ferreira Moura Brasil
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 Pequenos Olhares

Em seu discurso, Abrahão da Rocha Lucena ressal-
tou a qualidade da programação científica feita para 
abordar temas que fazem parte do primeiro ano da 
especialização até o que há de mais recente e inova-
dor nas subespecialidades. Porém o maior destaque 
de sua intervenção foi a campanha de atendimento 
oftalmológico Pequenos Olhares durante o congres-
so o que, segundo ele, demonstra a maturidade e 
a responsabilidade da Oftalmologia brasileira com a 
saúde ocular da população.

 Ver e Enxergar

Num discurso emocionado e emocionante, Milton 
Ruiz Alves, que ocupou a presidência da Comissão 
Executiva do congresso como representante do 
CDG, falou sobre o papel da Oftalmologia. 

“Ver e enxergar são ações distintas porque envol-
vem áreas diferentes do cérebro. Ver é aprofundar, 
enquanto enxergar é superficial. Vivemos em um 

País em que falta acesso a consulta, a óculos, sem 

contar que somos mais de 16 milhões de analfabe-

tos. Pessoas que enxergam sem ver. Daí a importân-

cia da nossa responsabilidade pela saúde ocular. To-

dos juntos temos responsabilidade social e somos 

parte da solução de ver e enxergar dos brasileiros”, 

declarou.

 Aprendizado

Já o presidente do CBO, Cristiano Caixeta Umbelino 

enalteceu o trabalho da Comissão Científica da en-

tidade e ainda ressaltou o aprendizado que teve à 

frente da entidade nos dois últimos anos. “Aprendi e 

cresci muito com a experiência no CBO. Tenho mui-

to a agradecer aos mestres e a todos que criticam, 

apoiam e ajudam na construção de tudo isso. O ca-

minho trilhado pelo CBO é respaldado na ética e no 

compromisso em prol da dignidade da nossa classe 

e da saúde de nossos pacientes”, concluiu.

»» Marcos Pereira de Ávila, Alípio Corrêa Netto e José Augusto Alves Ottaiano, 
presidentes do CBO 2024,convidam os presentes para o evento do próximo ano
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»» O presidente do CBO entrega o diploma a Jacó Lavinsky

»» George Emílio Sobreira Carneiro entrega a homenagem a seu pai José 
Hyder Dantas Carneiro

»» Milton Ruiz Alves e a homenageada Keila Monteiro de Carvalho

Na segunda parte da cerimônia que abriu ofi-
cialmente o CBO 2023 foram prestadas ho-
menagens a médicos e profissionais que se 
destacaram na defesa e na valorização da 
Oftalmologia brasileira. Os nomes foram es-
colhidos pela diretoria do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia e pela Comissão Executiva do 
CBO 2023. Os homenageados foram:

Jacó Lavinsky, Professor Titular no Departa-
mento de Oftalmologia e Otorrinolaringologia 
da Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRGS);

José Hyder Dantas Carneiro, diretor clínico do 
Centro de Adaptação de Lentes de Contato e 
Prótese Ocular do Nordeste;

Keila Monteiro de Carvalho, Professora Titular da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp);

Liana Maria Vieira de Oliveira Ventura, presi-
dente do Conselho Curador e professora afi-
liada do Departamento de Oftalmologia no 
setor de Oftalmologia Pediátrica e Estrabismo 
da Fundação Altino Ventura (FAV);

Mário Ursulino Machado Carvalho (in memo-
rian), ex-presidente da Sociedade Brasileira de 
Administração em Oftalmologia (SBAO) e da 
Sociedade Norte-Nordeste de Oftalmologia 
(SNNO) – o diploma em sua homenagem foi 
recebido por seu filho Fábio Ursulino Reis de 
Carvalho;

Newton Leitão de Andrade, ex-presidente 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Refrativa 
(2010-2011) e ex-integrante do Conselho e Di-
retrizes e Gestão do CBO;

O CBO também rendeu homenagens aos se-
guintes profissionais:

■■ Alice Selles, diretora de marketing do CBO.

■■ Fátima Lutfi, assessora da Comissão de En-
sino do CBO.

■■ José Vital Monteiro, editor do Jornal Oftal-
mológico Jota Zero.

■■ Renata Chinaglia Marsili, assessora da Co-
missão Científica do CBO.

Homenagens
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»» Liana Maria Vieira de Oliveira Ventura recebe a homenagem 
de Abrahão da Rocha Lucena

»» O presidente do CBO e Alice Selles

»» Abrahão da Rocha Lucena entrega o diploma a  
Fábio Ursulino Reis de Carvalho, filho do 
homenageado Mário Ursulino Machado Carvalho 
(in memorian) em destaque

»» Renata Chinaglia e o presidente do CBO

12 |  204



»» Fátima Lutfi, que não pode comparecer ao congresso, recebe a 
homenagem dias depois na sede do CBO

»» Cristiano Caixeta e José Vital Monteiro

»» O homenageado Newton Leitão de Andrade entre seus filhos Newton Andrade Júnior e Lui Andrade. Depois de receber o 
diploma, o homenageado quebrou o protocolo e fez um emocionado discurso de agradecimento (em destaque)
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JACÓ LAVINSKY ELEITO 
PRESIDENTE DO CDG
O Conselho de Diretrizes e Gestão (CDG) do Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia (CBO) elegeu Jacó Lavinsky 
seu novo presidente, em reunião ordinária ocorrida 
no dia 22 de agosto durante o 67º Congresso de Of-
talmologia, em Fortaleza. Lavinsky foi presidente do 
CBO entre 1993-1995 e substituirá Marco Antônio Rey 
de Faria na presidência do conselho.

Após o anúncio do resultado, Lavinsky homenageou 
Harley Bicas pela criação do CDG, bem como todos 
que participaram e dirigiram o órgão. Falou também 
sobre a necessidade de repensar constantemente 
o papel dessa instituição no contexto do CBO e da 
Oftalmologia. 

“Temos que criar uma participação ativa e permanente 
de todos os membros em novos projetos, especial-
mente em apoio às necessidades do CBO, tendo o 
cuidado prévio de estruturá-los, dando atenção à ge-
ração de motivações, acolhimento de novas ideias e 
boa informação”, disse em seu discurso no qual agra-
deceu a honraria de sua indicação ao cargo.

Além da eleição do novo dirigente, as lideranças 
reunidas discutiram os caminhos para a valorização 
dos médicos oftalmologistas, a defesa da boa prá-
tica médica e o aperfeiçoamento do atendimento à 
população. Entre os assuntos discutidos, estiveram 
o balanço contábil do CBO, a ampliação da base de 
associados, as perspectivas para o CBO nos próximos 
10 anos e projetos de lei que estão em tramitação 
do Congresso Nacional que afetam o exercício da 
assistência oftalmológica. Também foram aprovadas 
propostas para serem levadas à reunião do Conselho 
Deliberativo do CBO, realizada no dia 24 de agosto. 

»» Aspecto da reunião

»» Participantes do encontro

»» O atual presidente do CBO, Marco Antônio Rey de Faria, e 
o ocupante do cargo a partir de 01 de janeiro,  
Jacó Lavinsky
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A programação didático-científica de 23 
de agosto, primeiro dia do congresso, foi 
dedicada à realização do “Dia Especial” das 
subespecialidades de Catarata e Cirurgia 
Refrativa; Córnea e Doenças Externas; Glau
coma; Refração e Lentes de Contato e Retina 
e Vítreo.

O Dia Especial é uma modalidade de encontro 
característica dos congressos do CBO na qual 
os mais recentes avanços e as pesquisas mais 
atuais em cada grande área da Especialidade 
são abordados por especialistas brasileiros e 
convidados internacionais. Destina-se princi
palmente para os médicos que já trabalham 
nas respectivas áreas há algum tempo ou para 
aqueles que desejam reciclar seus conhe
cimentos nos temas abordados. O conheci
mento consolidado é constantemente contra
posto com as tendências e perspectivas 
surgidas do avanço da ciência e da prática 
oftalmológicas. As exposições são seguidas 
por intervalos nos quais a participação 
da plateia é incentivada e os debates 
encorajados.

DIA ESPECIAL
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 Catarata e  
Cirurgia Refrativa

Coordenado por David da Rocha 
Lucena e Durval Moraes de 
Carvalho Júnior, o Dia Especial 
de Catarata e Cirurgia Refrativa 
abordou temas como cirurgia 
refrativa a laser em comparação 
com a cirurgia do cristalino na 
presbiopia, correção refrativa do 
grau residual depois de cirurgia 
de catarata, fórmulas biométricas 
para determinação de LIOs, cirur
gia refrativa em portadores de 
olho seco e as tendências atuais 
das LIOs premium.

 Córnea e  
Doenças Externas

O Dia Especial de Córnea e 
Doenças Externas, que apresentou 
como mote principal “Superfície 
Ocular”, teve a coordenação 
de Lauro Gomes de Oliveira e 
Sérgio Kwitko. Entre os muitos 
pontos abordados destacaram-
se as ceratoconjuntivites, olho 
seco, neuropatias, novas drogas 
existentes, suplementação alimen
tar, anéis intraestromais, cerato
cone e distrofia de Fuchs.

 Glaucoma

O Dia Especial de Glaucoma foi 
coordenado por Carolina Pele
grini Barbosa Gracitelli e Rober
to Pedrosa Galvão Filho e os 
pontos que despertaram maior 
atenção estiveram relaciona
dos ao diagnóstico da doença, 
acompanhamento dos pacientes 
e dos casos suspeitos, uso da 
retinografia, OCT, glaucoma in
fantil e glaucoma na gravidez. 
Grande parte das exposições e das 
discussões tiveram como base a 
apresentação de casos.
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 Refração e  
Lentes de Contato

“Refração bem-feita, paciente 
feliz!” foi o lema escolhido na 
divulgação do Dia Especial de 
Refração e Lentes de Contato, 
coordenado por Elisabeth Brandão 
Guimarães e Rodrigo Fernandes 
Godinho. As participações dos 
palestrantes e discutidores fo
caram, entre outros temas, a 
prescrição de lentes para altas 
ametropias, personificação de 
lentes multifocais, utilização de 
filtros, astigmatismo, futuro da 
refração e as inovações nas lentes 
de contato.

 Retina e Vítreo

Arnaldo Furman Bordon e Mauro 
Goldbaum foram os coorde
nadores do Dia Especial de Retina 
e Vítreo, que abordou doenças 
vasculares da retina, DMRI, 
retinopatia diabética, maculopatia 
miópica, cirurgias, entre outros 
temas.
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Em 23 de agosto foi realizada a 
primeira edição do curso Alumni 
de Lideranças, que reuniu alu-
nos das turmas das passadas do 
Curso CBO de Desenvolvimento 
de Lideranças. O encontro foi 
dividido em dois módulos: Pro-
blemas que precisam de solu-
ções, com uma sessão de design 
thinking coordenada por Pedro 
Carricondo, e outra denominada 
Soluções que precisam de pesso-
as. Esta última trouxe a plata-
forma CBO Voluntários, na qual 
o paciente solicita uma consulta 
e o sistema procura por um mé-
dico próximo que preste atendi-
mento voluntário. 

As sessões foram coordenadas 
por Alexandre Antonio Marques 
Rosa, Leiser Franco de Moraes 
Filho, Marcos Pereira Vianello, 
Márcio Henrique Mendes e Pe-
dro Paulo Carricondo. Os pales-
trantes e discutidores foram Ana 
Carolina Sarmento Barros Car-
neiro, Célia Nakanami, Fernando 
Korn Malerbi e Paulo Henrique 
de Avila Moraes. “Sempre foi um 
desejo dos ex-alunos do curso 
de lideranças ter um momento 
para se reunirem e confraterni-
zarem com as outras turmas.”, 
afirmou Alexandre Rosa.

As palestras e apresentações 
foram seguidas por debates em 
grupos e elaboração de relató-
rios sobre os temas propostos.

Primeiro Encontro 
ALUMNI LIDERANÇAS

 Sempre foi um desejo dos ex-alunos do curso de lideranças ter um 

momento para se reunirem e confraternizarem com as outras turmas  
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Na manhã de 24 de agosto 
ocorreu a Conferência CBO, 
aula magna que acontece a 
cada dois anos ministrada 
pelo presidente da entidade, 
cujo mandato acabou no ano 
anterior ao congresso. A aula 
de 2023 foi ministrada por 
José Beniz Neto e versou so-
bre “Cirurgia de Catarata em 
Pacientes com Uveítes”.

Antes da conferência propria-
mente dita, o atual presiden-
te do CBO, Cristiano Caixeta 
Umbelino, fez a apresentação 
formal de seu antecessor, 
ressaltando suas credenciais 
científicas e suas realizações à 
frente da entidade.

José Beniz Neto, por sua vez, 
abordou o tema proposto em 
seus múltiplos aspectos, enfa-
tizando os debates em torno 
do uso de lentes intraocula-
res em portadores de uveítes. 
Para ele, já existe um consen-
so entre a maioria dos espe-
cialistas de que o uso de LIOs 
em pacientes com uveítes é 
bastante aceitável, desde que 
a inflamação esteja controlada 
e que o implante seja feito no 
saco capsular.

CONFERÊNCIA CBO

»» Cristiano Caixeta Umbelino entrega o diploma correspondente à Conferência CBO 
a José Beniz Neto

»» José Beniz Neto
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A partir de 1 de janeiro de 2024 se inicia 
uma nova gestão no CBO referente ao 
biênio 2024/2025, liderada por Wilma 
Lelis Barboza, presidente eleita, a pri-
meira mulher a ocupar a presidência da 
entidade. A eleição dos integrantes da 
nova diretoria, dos integrantes do con-
selho fiscal e de quatro membros titula-
res do Conselho de Diretrizes e Gestão 
ocorreu em 24 de agosto durante o con-
gresso de Fortaleza.

"O fato de termos uma mulher na pre-
sidência do CBO pela primeira vez, por 
mais inusitado que seja, é absolutamen-
te legítimo, uma vez que temos inúme-
ras mulheres capazes de ocupar este 
lugar", afirmou Wilma Lelis Barboza.

"As eleições transcorreram num ritmo 
de normalidade, de transparência e 
de objetividade. Quero parabenizar as 
duas chapas pelo pleito, parabenizar as 
pessoas que querem construir uma of-
talmologia mais forte e tenho certeza 
que o grupo eleito vai saber conciliar e 
conclamar todos os oftalmologistas a 
trabalharem juntos em prol de uma boa 
oftalmologia", afirmou Cristiano Caixeta 
Umbelino, atual presidente do CBO.

Mais de 600 oftalmologistas participa-
ram da votação que definiu a chapa 1, 
denominada compromisso com o CBO, 
como vitoriosa.

 Jorge Rocha

O mais importante foi a transparência 
do processo democrático, filmado, de-
batido e organizado por uma comis-
são eleitoral bastante experiente, com 
alguns membros que já participaram 
de vários pleitos eleitorais pelo CBO, e 
duas chapas lado a lado dentro da câ-
mara de votação.

ELEIÇÕES

»» Aspecto da fila de votação

»» A primeira eleitora, Nilva Bueno
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»» A candidata a presidente da chapa 2, Cláudia Cardoso Maestri Ferreira,  
na hora do voto

»» Wilma Lelis Barboza
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Além de Wilma Lelis Barboza, a futu-
ra diretoria será composta por Newton 
Andrade Júnior, no cargo de vice-presi-
dente, Maria Auxiliadora Monteiro Frazão 
como secretária geral, Lisandro Massa-
nori Sakata como primeiro secretário e 
Frederico Valadares de Souza Pena como 
tesoureiro.

"As  eleições para a próxima diretoria do 
CBO transcorreram dentro da normalida-
de. A comissão eleitoral seguiu todos os 
trâmites estatutários e regimentais para 
que as eleições pudessem ocorrer da me-
lhor maneira possível", declarou Alberthy 
Oligari, integrante da assessoria jurídica 
do CBO.

A chapa concorrente foi liderada por 
Cláudia Cardoso de Maestri.

"Foi uma honra muito grande pertencer 
à comissão eleitoral desta nova diretoria 
que vai tomar posse em 1º de janeiro", afir-
mou Harley Bicas, integrante do CDG.

Para o conselho fiscal foram eleitos 
na condição de titulares Daniel Alves 
Montenegro, Edna Almodin e Leila Gou
veia e como suplentes Márcia Cristina de 
Toledo, Marcos Bronstein e Mônica Alves. 
Além disso, Bruno Machado Fontes, 
George Emílio Sobreira Carneiro, Márcia 
Regina Issa Salomão Libânio e Roberto 
Pedrosa Galvão Filho, passarão a integrar 
o conselho de Diretrizes e Gestão do CBo 
a partir de janeiro de 2024.

"Parabéns à Chapa 1. Tenho certeza de 
que ela vai honrar muito a oftalmologia 
brasileira com seu trabalho e sua dedica-
ção, sempre com ética e responsabilida-
de", afirmou Cristiano Caixeta Umbelino, 
presidente do CBO.

"A oftalmologia, como uma especialidade 
da medicina, tem inúmeros desafios e 
ambas vêm se modificando muito ao 
longo dos tempos. Temos desafios para 
manter nossa atividade médica, prática, 
aprendizado e questões de defesa profis
sional. São inúmeras as áreas e nós que 
já trabalhamos junto ao CBO há algum 
tempo temos uma estrutura suficiente 
para poder enfrentá-los", declarou Wilma 
Lelis Barboza, presidente eleita..

»» Integrantes da chapa vencedora
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A 8ª edição da Copa InterOftalmo do Conhecimen-

to provocou fortes e positivas vibrações no Centro 

de Convenções do Ceará. Alunos de cursos de espe-

cialização em Oftalmologia credenciados pelo CBO 

testaram seus conhecimentos, agilidade e espírito 

de equipe durante a fase final da competição da já 

tradicional gincana que caracteriza os congressos 

do CBO. 

Ao todo 50 equipes se inscreveram, número recorde 

da competição. A primeira fase da copa, que come-

çou duas semanas antes do início do congresso, 

consistiu numa série de desafios e enigmas enviados 

pela internet aos participantes. Apenas 20 equipes 

obtiveram pontos suficientes para chegar à fase final, 

disputada na capital cearense.

Na fase final propriamente dita, disputada na manhã 

de 25 de agosto, as equipes tiveram que demonstrar 

todo seu conhecimento e agilidade para ultrapassar 

as fases e responder as perguntas elaboradas pelos 

coordenadores, numa divertida e barulhenta campa-

nha, já que cada equipe tem sua torcida, geralmente 

apaixonada, para incentivar. 

COPA INTEROFTALMO  
DO CONHECIMENTO
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A campeã foi a equipe da 
Fundação Altino Ventura, de 
Recife (PE). A segunda po-
sição ficou com o grupo da 
Santa Casa de São Paulo (SP) 
e a terceira com o time do 
Hospital do Servidor Público 
Estadual de São Paulo (SP). 

“Ficamos muito felizes com 
toda a interação. É um mo-
mento lúdico, de descontra-
ção, mas também um mo-
mento científico”, disse Rafael 
Cicconi Arantes, um dos coor
denadores da Copa Inter
oftalmo do Conhecimento.

Além de Cicconi, a 8ª Copa 
InterOftalmo do Conheci-
mento teve como coordena-
dores Felipe Taguchi, Gusta-
vo Hüning, Rafael Kobayashi, 
Pedro Carricondo, Sérgio H. 
Teixeira e Wallace Chamon.

»» Equipe Gaivotas, que conquistou 
o 1º lugar: da esquerda para a 
direita: Ciro Arruda Câmarta 
Virgulino, Mariana Gurgel 
Carvalho de Souza e Gabriel 
Pinheiro dos Santos
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»» Equipe que tirou o segundo lugar com 
os coordenadores da Copa

 Equipes vencedoras:
1º lugar: Fundação Altino Ventura, de 
Recife (PE)

■■ Capitã: Mariana Gurgel Carvalho de 
Souza

■■ Integrantes: Ciro Arruda Câmara 
Virgulino e Gabriel Pinheiro dos Santos

2º lugar: Santa Casa de São Paulo
■■ Capitão: José Maurílio Tavares de 
Lucena

■■ Integrantes: Guilherme Vieira Peixoto 
e Rafael Henrique Martini Mariano da 
Rocha

3º lugar: Hospital do Servidor Público de 
São Paulo

■■ Capitão: Vitor Guimarães Sato

■■ Integrantes: Lara Nascimento Machado 
e Lucas Pinheiro Machado Teles

»» Equipe do Hospital do Servidor Público 
Estadual de São Paulo 
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»» Equipe vencedora (Gaivotas) com apoiadores

»» Relembrando instruções
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»» Contagem dos pontos em um dos momentos da competição

»» Manifestação da torcida 

»» Coordenadores da Copa: Rafael Arantes, Felipe Taguchi, Rafael Kobayashi, 
Sérgio Henrique Teixeira e Pedro Carlos Carricondo
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Fortaleza presenciou uma grande e animada 
prova esportiva, a corrida Visão no Esporte, que 
reuniu cerca de 500 participantes em percursos 
de 6km e 3km, na agradável avenida Beira Mar, 
nas primeiras horas da noite de 23 de agosto. 
A prova fez parte das programações sociais do 
CBO 2023 e chamou a atenção dos habitantes 
da capital cearense para o evento que havia 
começado naquele dia e para a relação espor-
te/saúde ocular. Os três primeiros colocados 
(masculino e feminino) de cada grupo (médicos 
e público geral) receberam prêmios e troféus e 
os demais atletas, medalhas pela participação. 

Além de exercitarem a saúde e a socialização, 
os corredores também praticaram a solidarie-
dade com a doação de latas de leite em pó a 
crianças atendidas pelo Instituto Primeira In-
fância (IPREDE), de Fortaleza (leia matéria na 
página 34).

“A realização da prova teve o objetivo de es-
timular o debate sobre a questão do cuidado 
da saúde ocular atrelado à prática de esporte. 
Fortaleza acolheu muito bem a proposta e o 
sucesso da corrida fará com que atividades se-
melhantes entrem na programação dos próxi-
mos congressos brasileiros de Oftlamologia”, 
celebrou Frederico Pena, tesoureiro do CBO e 
um dos organizadores do evento. 

Juliana de Lucena, presidente da Sociedade 
Cearense de Oftalmologia (SCO), destacou por 
sua vez, a importância da corrida para cons-
cientizar a população sobre a saúde ocular. 
“Sabemos que o sedentarismo tem vários la-
dos, então é importante nos conscientizar-
mos e conscientizar nossos pacientes sobre 
a importância da prática regular de atividades 
físicas. Precisamos ter essa filosofia do espor-
te como uma melhoria para a saúde como um 
todo”, afirmou.

A corrida Visão no Esporte teve o patrocínio de 
Acuvue e os seguintes apoiadores: Sociedade 
Cearense de Oftalmologia, Sociedade Norte 
Nordeste de Oftalmologia, Unimed Fortaleza, 
Coftalce, Varilux, Indaiá, Instituto Cardio Per-
formance e Latinofarma.

CORRIDA VISÃO NO ESPORTE
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Cada um dos 500 participantes da Corrida Visão no 
Esporte, realizada em 23 de agosto como parte das 
programações sociais do CBO 2023, doou uma lata 
de leite em pó que foram revertidas para o Instituto 
da Primeira Infância (IPREDE), de Fortaleza. 

O IPREDE atende cerca de 2 mil crianças em situa-
ção de vulnerabilidade, 600 das quais com transtor-
no do espectro autista (TEA).

A entrega das doações foi feita em 25 de agosto, na 
sede da entidade, pelo tesoureiro do CBO, Frederico 
Valadares de Souza Pena, e por George Emílio So-
breiro Carneiro, ex-presidente da Sociedade Cearen-
se de Oftalmologia. 

“Encontramos no IPREDE uma instituição com uma 
história rica e valores que dialogam com os nos-
sos”, destacou Pena. Para Carneiro, a corrida foi um 
marco tanto como grande evento desportivo como 
porta de entrada para a atuação de oftalmologis-
tas no IPREDE. Ambos se comprometeram em mo-
bilizar médicos oftalmologistas de Fortaleza para 
oferecerem assistência às crianças assistidas pela 
instituição.

Essa doação feita pelo Congresso Brasileiro de 
Oftalmologia, com certeza, será vida e muita luz 
para nossas crianças”, agradeceu Joana Clemente, 
diretora do IPREDE.

Inscrições da corrida Visão no Esporte 
transformadas em doação

»» O tesoureiro do CBO, Frederico Valadares, a diretora do IPREDE, Joana Clemente, e o médico oftalmologista do Ceará  
George Emílio Sobreira Carneiro
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COMISSÃO DE ENSINO CBO
A Comissão de Ensino do CBO realizou em 22 de 
agosto, véspera da abertura do 67º Congresso Bra-
sileiro de Oftalmologia, seu encontro com coorde-
nadores de cursos de especialização credenciados 
de todo o Brasil. Na reunião, foram debatidos pon-
tos de relevância para o aprimoramento do ensi-
no da especialidade no País, tais como mentoria, 
implantação plena da Matriz de Competências do 
Ensino de Oftalmologia e sistemas de avaliação dos 
alunos.

Maria Auxiliadora Frazão, coordenadora da Co
missão, fez um balanço de sua gestão à frente da 
comissão, ressaltando as conquistas obtidas e a 
necessidade de engajamento dos coordenadores, 
professores e alunos para a superação dos obs
táculos existentes. A reunião também contou 
com a participação da professora Helena Filipe, 
vice-presidente da Associação Panamericana de 
Oftalmologia, que proferiu uma palestra sobre o 
tema O Oftalmologista do Futuro.

»» Participantes da reunião

»» Coordenadora da Comissão de Ensino do CBO, 
Maria Auxiliadora Frazão
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“Esses encontros periódicos com os coordenadores 
de cursos de todo o Brasil são atividades que vêm 
ganhando cada vez mais importância. No encontro 
realizado durante o CBO 2023 tivemos a presença 
de dezenas de colegas que participaram ativamente 
das discussões e dinâmicas, apresentaram propos-

tas e trocaram experiências obtidas em seus cursos 
e suas regiões. Foi um momento importante que 
demonstrou a vontade de superar desafios e aper-
feiçoar cada vez mais o ensino da oftalmologia no 
Brasil”, declarou a coordenadora da comissão, Maria 
Auxiliadora Monteiro Frazão. 

»» Helena Filipe »» Uma das apresentações do encontro

»» Dinâmica de grupo
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Realizados em 24 e 25 de agosto, as sessões de wetlabs proporcionaram a inúmeros congressistas a opor-
tunidade de exercitarem sua prática e atualizarem e expandirem seus conhecimentos, em salas cuidadosa-
mente montadas com equipamentos de ponta e instrutores plenamente capacitados. 

Entre os temas abordados, tiveram destaque a catarata, técnicas de fratura, LIOs Fácicas + Biotech, Drylab 
de Capsulorrexis, GATT e KAHOOT e córnea envolvendo a técnica Pterígnio com cola. 

A organização e coordenação das sessões de wetlabs esteve a cargo de Lucas Zago Ribeiro e Vespasiano 
Nunes Rebouças dos Santos, integrantes da Comissão Científica do CBO. 

Congressistas trocam experiências e 
conhecimentos em Wetlabs no CBO 2023
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CBO MULHER
Um dos encontros mais concorridos dos 

congressos brasileiros de oftalmologia é a 

sessão CBO Mulher, que em Fortaleza foi re-

alizada na tarde de 25 de agosto. A sessão 

foi coordenada por Ana Catarina Delgado de 

Souza, Elisabeth Brandão Guimarães, Islane 

Maria Castro Verçosa, Keila Monteiro de Car-

valho e Maria Cristina Nishiwaki Dantas.

Entre os pontos debatidos estiveram a Lei 

Maria da Penha, o Agosto Lilás: mês de cons-

cientização pelo fim da violência contra a 

mulher, a integração de crianças e adoles-

centes em situação de vulnerabilidade na 

sociedade, programas sociais, cultura nor-

destina e a gestão da primeira mulher eleita 

prefeita de Fortaleza, Maria Luísa Fontenele. 

No final da sessão, a recém-eleita presiden-

te do CBO, Wilma Lelis Barboza, recebeu uma 

homenagem das participantes do encontro. 

»» Participantes do encontro

»» Homenagem a Wilma Lelis Barboza
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“O Encontro com o Autor entrou definitivamente na 
programação dos congressos brasileiros de oftalmo
logia. Não porque esteja assinalado nos programas 
impressos ou digitais, mas porque as pessoas já o in-
corporaram às suas agendas. Os autores sabem que 
precisam estar perto de seus respectivos pôsteres, os 
debatedores e grande parte dos congressistas tam-
bém assumiram a responsabilidade e absorveram 
essa atividade de grande interesse”.

Essa foi a avaliação feita por Augusto Paranhos 
Júnior, coordenador do Encontro com o Autor, que 
ocupou a Praça Cientifica do CBO 2023 durante 
grande parte da manhã de 24 de agosto. Durante a 
atividade, autores dos temas livres aprovados para 
serem apresentados na forma de pôsteres ficam à 

disposição para debaterem os respectivos traba
lhos com os congressistas. Além disso, professores 
especialistas nas matérias examinam, debatem e 
criticam os pôsteres apresentados. É uma ação de 
valorização do pesquisador da especialidade, que 
passa a ter o devido feedback a respeito do trabalho 
apresentado.

Este ano, o encontro teve como avaliadores dos 
trabalhos Antônio Augusto Velasco e Cruz, Bruno 
Machado Fontes, Caio Vinícius Saito Regatieri, João 
Antônio Prata Júnior, Jonathan Clive Lake, José Paulo 
Cabral Vasconcellos, José Vital Filho, Maria Regina 
Catai Chalita, Mônica Fialho Cronemberger, Nilva Sime
ren Bueno Moraes, Patrícia Mitiko Santello Akaishi, 
Roberto Murad Vessani e Tiago dos Santos Prata. 

ENCONTRO 
COM O AUTOR

»» Augusto Paranhos Júnior
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O tema oficial do 71º Congresso Brasileiro de Oftal-

mologia, a ser realizado em 2027, será Inteligência 

Artificial em Oftalmologia. A decisão foi aprova-

da na reunião do Conselho Deliberativo do CBO, 

realizada no início da noite de 25 de agosto. Na 

ocasião também foi aprovada, por unanimidade, a 

continuidade dos estudos para tornar as eleições 

do CBO digitais já em 2025 e a obrigatoriedade de 

utilização da língua portuguesa nos temas livres e 

relatos de casos submetidos à apreciação da co-

missão científica dos congressos de oftalmologia.

Já a proposta de estabelecer uma nova disciplina 

para a escolha das cidades-sede para os próximos 

congressos do CBO não chegou a ser apreciada em 

sua plenitude por problemas de formalização. As-

sim a decisão do local que receberá o congresso 

de 2027 foi transferida para a diretoria da entidade, 

por falta de candidaturas.

Uma das decisões mais importantes da reunião foi 

a aprovação, também por unanimidade, do novo 

regimento interno da Comissão de Ensino do CBO. 

De acordo com a coordenadora, Maria Auxiliadora 

Monteiro Frazão, o regimento em questão foi mo-

dernizado e adaptado às atuais condições do en-

sino da especialidade no País.

“Foram estabelecidas novas exigências para os 

cursos de especialização, que terão que se reca-

dastrar a cada três anos com a apresentação da 

documentação apropriada. Além disso, foram es-

tabelecidas regras isonômicas e impessoais para 

eventuais descredenciamentos de cursos por mau 

desempenho de seus alunos nas edições da Prova 

Nacional de Oftalmologia. Todas as modificações 

foram amplamente discutidas na Comissão de En-

sino e têm o objetivo de valorizar cada vez mais 

o Título de Especialista em Oftalmologia emitido 

pelo CBO em conjunto com a Associação Médica 

Brasileira”, afirmou a coordenadora.

Na reunião do Conselho Deliberativo do CBO houve 

a exposição dos presidentes do 58º Congresso 

CONSELHO DELIBERATIVO

»» O representante do Departamento Jurídico, Alberthy Ogliari,  
o presidente do CBO, Cristiano Caixeta Umbelino e a 1ª 
secretária da entidade, Wilma elis Barboza, coordenando a 
reunião

Brasileiro de Oftalmologia, a ser realizado de 04 a 07 

de setembro, em Brasília. José Augusto Alves Ottaiano 

e Marcos Ávila convidaram todos os presentes a 

participarem do CBO 2024 e garantiram que os 

preparativos encontram-se bastante adiantados para 

que ele seja um congresso padrão CBO.

“Vamos ter muito trabalho, mas vamos repetir o 

sucesso obtido pelo congresso de Fortaleza. A re

ceptividade junto à indústria tem sido muito boa e 

o fato do evento ocorrer na Capital da República terá 

implicações muito importantes para a especialidade 

e para a saúde ocular da população”, concluiu Marcos 

Ávila.

O encontro terminou com a proclamação da chapa 

vencedora das eleições realizadas naquela tarde e 

com a aprovação de uma moção de congratulações 

para a diretoria liderada por Cristiano Caixeta Um-

belino e outra de votos de sucesso à gestão que se 

iniciará em janeiro de 2024, presidida por Wilma Lelis 

Barboza.
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Como já está inscrito no calendário da oftalmo-
logia brasileira, os congressos do CBO formam 
o palco para o encerramento dos trabalhos de 
uma turma do Curso CBO de Desenvolvimento 
de Lideranças e o início das atividades da turma 
seguinte. Assim, no CBO 2023, os alunos das 9ª 
e 10ª turmas desse curso participaram de au-
las e dinâmicas, orientadas aos objetivos desta 
que é uma das ações mais consolidadas e am-
biciosas do Conselho Brasileiro de Oftalmologia 
voltadas para o aprimoramento institucional da 
especialidade.

Os participantes da 10º turma efetivaram suas 
respectivas apresentações e inteiraram-se da 
programação que os aguarda nos próximos me-
ses, até o 68º Congresso Brasileiro de Oftalmolo-
gia. Também ouviram palestras sobre comunica-
ção, gestão de entidades, defesa profissional, SUS 
e saúde suplementar e a atuação do CBO. Já os 
integrantes da turma que encerrava sua jornada, 
apresentaram os trabalhos de conclusão de cur-
so que, necessariamente, versaram sobre melho-
rias para a saúde ocular da população, aprimora-
mento da gestão de entidades oftalmológicas e 
do próprio CBO e temas correlatos. 

CBO LIDERANÇAS

»» Formatura dos alunos da 9ª turma do Curso CBO de 
Desenvolvimento de Lideranças

»» Aspecto de uma das aulas do curso
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O presidente do CBO, Cristiano Caixeta Umbelino, 

destacou que o Curso CBO de Desenvolvimento de 

Lideranças reúne lideranças de todo o País, numa 

rica troca de experiências que envolve gerações e 

médicos de diferentes realidades geográficas. 

“É simplesmente fantástico o que acontece. Todas 

as pessoas que participaram das edições anteriores 

ressaltam que o curso foi muito além do que espe-

ravam inicialmente e são inúmeros os casos de ex-

-alunos que se destacam na oftalmologia em seus 

estados e até mesmo nacionalmente”, declarou.

Já Zélia Corrêa, professora de Oftalmologia da Johns 

Hopkins Univesity (EUA), coordenadora do curso e 

uma das pioneiras na introdução dessa atividade 

no Brasil depois de sua consolidação na Academia 

Americana de Oftalmologia e na Associação Pan-

Americana de Oftalmologia, afirmou que “o CBO é 
a primeira entidade profissional da América Latina 
a criar um curso desse tipo para desenvolver 
ferramentas para aprimorar a formação de novas 
gerações de líderes. É um prazer fazer parte disso, 
pois além de ser uma ideia inovadora é um passo 
importante pensando no futuro.

O Curso CBO de Desenvolvimento de Lideranças de 
2023/24 é coordenado por Alexandre Ventura, Ale
xandre Rosa, Cristiana Ronconi, Cristiano Caixeta, 
Dayane Issaho, Fernanda Porto, Luciana Almeida Mo-
rais, Marcos Vianello, Pedro Carricondo e Zélia Corrêa. 
Além disso, o(a) aluno(a) que apresentou o melhor 
trabalho na turma anterior também faz parte da 
coordenação do curso em posição de destaque. Érika 
Mota, representante da Sociedade Brasileira de Oftal-
mologia Pediátrica (SBOP), foi selecionada neste ano.

»» Coordenadores, professores e alunos da 10ª turma 

 É simplesmente fantástico o que acontece. Todas as pessoas que 
participaram das edições anteriores ressaltam que o curso foi muito além 

do que esperavam inicialmente e são inúmeros os casos de ex-alunos que se 
destacam na oftalmologia em seus estados e até mesmo nacionalmente.  

44 |  204



“O que vemos é que as famílias não sabem o que 
é o programa Tratamento Fora do Domicílio (TFD) 
do SUS. O programa tem burocracias e empecilhos, 
mas funciona para levar uma criança para realizar 
um tratamento em um centro de referência fora 
de seu domicílio. Muitas vezes, o médico que faz o 
diagnóstico também não conhece o TFD e, na hora 
em que se depara com a doença, não sabe como 
encaminhar. Com isso as famílias perdem semanas 
ou meses de um tempo precioso para evitar a 
enucleação do olho da criança ou, pior ainda, sua 
morte”.

Esse foi um dos momentos mais emocionantes da 
intervenção do jornalista Tiago Leifert no simpó-
sio Rede de referenciamento de doenças oculares 
congênitas e raras: jornada da criança com doença 
ocular com potencial de deficiência visual, realizado 
em 25 de agosto dentro do módulo de Prevenção da 
Cegueira do 67º Congresso Brasileiro de Oftalmolo-
gia. Ele e a esposa, Daiana Garbin, fizeram uma par-
ticipação remota, na qual interagiram com os mé-

dicos oftalmologistas participantes e divulgaram a 
segunda edição da campanha De Olho nos Olhinhos, 
realizada dos dias 16 e 17 de setembro (veja abaixo). 

O casal relembrou sua saga ao descobrir o 
retinoblastoma de sua filha Lua e de como criaram 
a campanha para conscientizar a população e 
as autoridades sobre a doença em particular e 
a saúde ocular na infância de uma forma geral, 
além de tentar ajudar as famílias que passam por 
situação semelhante. Os dois também ressaltaram 
a importância da parceria com o CBO e com outras 
entidades oftalmológicas, escolas e hospitais, e 
de como a campanha está ganhando corpo e se 
tornando um movimento importante para a saúde 
da população.

“Temos muitos problemas, mas dá para resolver e 
precisamos, com urgência, desenvolver um siste-
ma de atendimento referenciado e de protocolos 
que sejam de conhecimento dos médicos”, concluiu 
Leifert.

DE OLHO NOS OLHINHOS

»» Intervenção remota de Tiago Leifert no seminário
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 De Olho nos Olhinhos 

Em 16 e 17 de setembro aconteceu a segunda 
edição da campanha De Olho nos Olhinhos, 
com atividades em mais de 60 cidades bra-
sileiras. A campanha, coordenada pelos jor-
nalistas Daiana Garbin e Tiago Leifert, tem o 
objetivo de conscientizar e alertar a popula-
ção e autoridades sobre o retinoblastoma. 

De acordo com dados do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA) há entre 200 e 250 casos 
novos por ano no Brasil, 7.500 a 8 mil no 
mundo, e a grande preocupação é o diag-
nóstico tardio. 

A filha do casal, Lua, hoje com quase 3 anos, 
foi diagnosticada com a doença quando ti-
nha 11 meses e ainda está em tratamento. 
A falta de informação levou o casal a criar 
a campanha com o intuito de promover o 
diagnóstico precoce e a saúde ocular na 
infância. 

Nesta segunda edição, a campanha teve 
o apoio médico e científico das mais 
importantes entidades médicas do Brasil: 
Associação Médica Brasileira (AMB), 
Conselho Federal de Medicina (CFM), 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), 
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 
Sociedade Brasileira de Oncologia em 
Oftalmologia (SBOO), Sociedade Brasileira 
de Oncologia Pediátrica (SOBOPE), Socie
dade Brasileira de Oftalmologia Pediá
trica, (SBOP) além do Departamento de 
Oftalmologia da UNIFESP, GRAACC, St. 
Jude Children's Research Hospital, Aliança 
AMARTE, Associação Brasileira das Ligas 
Acadêmicas de Oftalmologia (ABLAO) e 
Associação Acadêmica de Pediatria (AAP). 

Nos dias da campanha, foram realizados 
eventos com atividades para crianças, to-
tem para fotos e muita informação em nove 
shoppings centers: Eldorado e Shopping Ta-
boão, em São Paulo; Via Parque, no Rio de 
Janeiro; Boulevard BH, em Belo Horizonte; 
Shopping da Bahia, em Salvador; Shopping 
Passeio das Águas, em Goiânia; Shopping 
Curitiba; Manauara Shopping, em Manaus, e 
Boulevard Shopping, em Belém do Pará.

Além do espaço físico, a empresa administradora dos esta-
belecimentos disponibilizou espaço de mídia eletrônica nos 
mais de 60 shoppings do grupo durante quatro semanas, até 
o Dia das Crianças, mostrando vídeos de conscientização, 
que também serão exibidos em 30 salas de cinema em São 
Paulo, Goiânia e Vila Velha. 

Daiana também promoveu lives em seu Instagram  
(@garbindiana) entrevistando médicos. Na rede social foi 
desenvolvido um filtro para os usuários compartilharem a 
campanha em seus perfis. Além disso, foi criada uma cartilha 
digital sobre sinais, sintomas e a importância do diagnóstico 
precoce do retinoblastoma.

»» Coordenação de um dos módulos do simpósio: Luísa Hopker (presidente 
da SBOP), Julia Rossetto (presidente eleita da SBOP), Cristiano Caixeta 
Umbelino (presidente do CBO) e Eduardo Velloso (deputado federal)

»» Momento do simpósio com intervenção remota de Daiana Garbin
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»» José Beniz Neto

»» Marcos Ávila

»» Milton Ruiz Alves

»» Paulo Augusto de Arruda Mello

Durante o CBO 2023 houve o lançamen-
to dos primeiros volumes da Série Oftal
mologia CBO, edição aprimorada da Série 
Oftalmologia Brasileira que a entidade edi-
ta há vários anos. 

A nova coleção didática, que passará por 
revisões e atualizações periódicas, é com-
posta por 15 volumes elaborados pelos 
maiores especialistas, abrangendo todos 
os aspectos da ciência e da prática oftal-
mológicas. Cada volume tem, em média, 25 
capítulos com textos, figuras, vídeos e QR 
codes que possibilitam acesso a conteúdos 
externos. A principal preocupação foi reu-
nir numa grande obra, de fácil consulta e 
com grande carga didática, todo o conhe-
cimento consolidado nas diversas áreas da 
especialidade.

A Série Oftalmologia CBO terá seus volu-
mes comercializados basicamente na forma 
de e-books e é composta pelos seguintes 
volumes: 

1)	 Anatomia, Fisiologia e Farmacologia Ocular 

2)	 Semiologia Básica em Oftalmologia 

3)	 Embriologia e Genética Ocular 

4)	 Órbita, Sistema Lacrimal e Oculoplástica

5)	 Doenças Externas Oculares e Córnea

6)	 Cristalino e Catarata

7)	 Retina e Vítreo

8)	 Oftalmologia Pediátrica e Estrabismo

9)	 Refratometria e Visão Subnormal

10)	Lentes de Contato

11)	 Cirurgias Refrativas

12)	Glaucoma

13)	Uveítes

14)	Neuro-Oftalmologia

15)	Tumores e Patologia Ocular

A obra tem como editores José Beniz Neto, 
Marcos Ávila, Milton Ruiz Alves e Paulo 
Augusto de Arruda Mello.

SÉRIE OFTALMOLOGIA CBO
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Se num dos pavilhões do Centro de 
Eventos do Ceará o ambiente era de um 
congresso médico, com aulas, debates, 
visitas a estandes de aparelhos e servi-
ços, no outro pavilhão do mesmo cen-
tro, localizado a menos de 150 metros, 
o que se via eram grupos de crianças 
ora compenetradas realizando exames 
oftalmológicos, ora descontraídas brin-
cando, sendo entretidas por mágicos e 
super-heróis. 

Nos dias 24 e 25 de agosto, aproxima-
damente mil alunos previamente sele-
cionados das escolas de Fortaleza fo-
ram o objeto da campanha Pequenos 
Olhares 2023 e submetidas a exames 
oftalmológicos e, quando necessário, 
receberam óculos doados pela Essilor.

Esta foi a segunda edição da campanha, 
realizada nos mesmos moldes da que 
ocorreu no congresso do ano passado, 
em Curitiba, quando também homens 
aranhas, transitavam entre lâmpadas de 
fenda e retinógrafos e cruzavam com mé-
dicos, residentes e acadêmicos de Medi-
cina voluntários encarregados de realizar 
os exames oftalmológicos e os preparati-
vos e monitoramentos necessários.

O presidente do CBO, Cristiano Caixeta 
Umbelino, destacou a importância da 
união para o êxito do evento. “Quero 
agradecer demais a todos os colegas 
oftalmologistas que dedicaram parte 
do seu tempo para estar aqui em uma 
missão tão importante: ajudar essas 
crianças. Sabemos que não vamos re-
solver o problema de todo mundo, mas 
é fundamental para alertar a socieda-
de e sedimentar a parceria com entes 
públicos e privados para aprimorar o 
atendimento oftalmológico a toda po-
pulação” disse.

PEQUENOS 
OLHARES
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“Sabemos que não estamos resolvendo o problema de todos,  
mas estamos deixando portas abertas para a construção de 

políticas públicas com o intuito de dar acesso a toda  
população brasileira ao que há de melhor na Oftalmologia.” 

Cristiano Caixeta Umbelino, presidente do CBO

A primeira edição da campanha Pequenos Olhares 
ocorreu em 2005, na gestão de Elisabeto Ribeiro 
Gonçalves como presidente do CBO. Naquela ocasião, 
médicos oftalmologistas de todo o Brasil atenderam 
gratuitamente crianças carentes em seus respectivos 
consultórios e clínicas e, além disso, o CBO divulgou uma 
série de peças publicitárias nos meios de comunicação 
sobre a importância da saúde ocular.



“Acho que nossa função como médico e 
como ser humano é a questão do serviço, da 
ação social. Quando alinhamos a questão do 
conhecimento científico, do aprendizado, à 

questão do atendimento, ou seja, mostrar na 
prática para que servimos, é formidável.  

O CBO está de parabéns e devemos repetir 
isso em outras edições do congresso.”

George Emílio Sobreira Carneiro, representante da  
Sociedade Cearense de Oftalmologia

A campanha Pequenos Olhares foi 
promovida pelo CBO, pela Sociedade 
Brasileira de Oftalmologia Pediátrica e 
pela Sociedade Cearense de Oftalmo
logia com apoio da organização sem fins 
lucrativos OneSight EssilorLuxottica 
Foundation e das empresas Aché, 
Gbio Farmacêutica, Ofta Vision Health, 
Genom, Glaukos, Johnson & Johnson, 
Latinofarma, EssilorLuxxottica, Alcon 
e OFT Service. Contou com o apoio 
institucional do Ministério Público, 
Secretaria Municipal de Educação de 
Fortaleza, Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Humano e Social do 
Ceará e Secretaria Estadual de Direitos 
Humanos e Desenvolvimento Social do 
Ceará. 

“Mais uma vez, o CBO serve de catali-
sador de uma ação coletiva que be-
neficiou centenas de crianças. Está no 
DNA da oftalmologia brasileira e de sua 
principal entidade ações sociais para 
conscientizar a população e as auto-
ridades sobre a importância da saúde 
ocular e de seus legítimos guardiões, 
os médicos oftalmologistas”, concluiu 
o presidente do CBO, Cristiano Caixeta 
Umbelino.
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“Somos parceiros, ajudamos a rede municipal e 
estadual. Já tínhamos uma lista considerável de 

crianças aguardando atendimento oftalmológico e 
então surgiu esta ação do congresso.  

Estamos muito felizes de poder ajudar e mostrar 
este poder catalisador que o Ministério Público 
tem para estar aqui presente e fazer toda esta 

engrenagem funcionar da melhor forma possível.”

Elisabeth Almeida, Procuradora de Justiça,  
coordenadora do Centro de Apoio Operacional da Educação 

do Ministério Público do Estado (Caoeduc/MPCE)



“Foi superlegal participar da organização da 
campanha Pequenos Olhares. Foi um trabalho 

bonito porque foi feito a muitas mãos, com 
muita gente querendo que desse certo, por isso 
que tivemos o resultado muito bom. Tivemos 

envolvimento da diretoria do CBO, intenso, 
ativo, o tempo inteiro. Tivemos o empenho da 
diretoria da SBOP. Pusemos aqui um pouco de 
nossa experiência, do que aprendemos e nossa 

intenção é que a semente frutifique muitas 
vezes em muitos lugares.”

Ana Carolina Sarmento Barros Carneiro –  
diretora da SBOP

“O evento que estamos participando é fantástico. O Ministério Público é um  
apoiador da ação do CBO e da SCO e ficamos emocionados ao ver estas crianças,  
estes adolescentes e jovens, sendo atendidos por médicos altamente capacitados,  

um atendimento de altíssima qualidade ao qual este público-alvo não teria condições de 
ter acesso. Juntamente com a organização do evento, fizemos uma triagem de  

crianças e adolescentes que estão em situação de vulnerabilidade, seja social ou pessoal. 
O Ministério Público atua nesta frente como um grande catalisador tentando congregar 
todas as autoridades e sociedades que tenham envolvimento com o projeto para que os 
fluxos sejam criados e essas crianças possam ser atendidas da melhor forma possível, 

chegando ao centro de eventos e retornando a suas casas em segurança. Isso dentro de 
instrumentos jurídicos administrativos, com a pactuação entre todos os entes de forma 

que estamos promovendo direitos fundamentais para estas crianças e adolescentes,  
que é o mais importante, gerando cidadania para os nossos pequenos.” 

Lucas Azevedo, promotor de Justiça, coordenador do Centro de Apoio Operacional da  
Infância e Juventude do Ministério Público do Estado do Ceará
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“Este ano tivemos mais um edição da campanha Pequenos Olhares.  
Aqui em Fortaleza, fizemos um atendimento um pouco diferente do 

ano passado, em Curitiba, que também foi um sucesso. Em 2023, toda 
organização, todo processo foi pensado em conjunto com o CBO, SBOP e 
Sociedade Cearense de Oftalmologia e foi realmente estrondoso como os 

voluntários estiveram muito ativos, conseguiram dar conta de todas essas 
crianças através do fluxo que criamos.Ficamos muito felizes em ver que não só 
as crianças saíram daqui com diagnóstico de erros refrativos e até patologias 
graves feito, mas também percebemos que os próprios voluntários mudaram 

por terem participado desta ação que tinha todo um protocolo  
pré-estabelecido. Vemos que as duas pontas saíram beneficiadas.”

Luísa Hopker, presidente da Sociedade Brasileira de Oftalmologia Pediátrica (SBOP)

“Acompanho o projeto Pequenos Olhares desde Curitiba.  
Este ano foi especial para mim porque acompanhei desde o início 

a realização do Pequenos Olhares, participei da construção e 
planejamento do projeto aqui em Fortaleza e fiquei realmente 

emocionado. Conseguir atender e oferecer a essas crianças,  
que se encontram em situação de vulnerabilidade, a oportunidade 

de um exame oftalmológico completo e a possibilidade de receberem 
óculos, qualquer que seja o tipo de erro refracional, e dar a 

oportunidade de enxergar melhor, é fantástico e emocionante. Tivemos 
uma participação incrível, uma ajuda muito forte do Ministério Público 
do Ceará a quem nós, do CBO temos muito o que agradecer. Então é só 

gratidão e emoção neste projeto Pequenos Olhares.”

Abrahão da Rocha Lucena, um dos presidentes da  
Comissão Executiva do CBO 2023



A ação Pequenos Olhares durante o CBO 2023 contou 
com a parceria da organização sem fins lucrativos One-
Sight Essilor Luxottica Foundation, além de receber o 

apoio das empresas Aché, Gbio Farmacêutica, Ofta Vision 
Health, Genom, Glaukos, Johnson & Johnson, Latinofar-
ma, EssilorLuxxottica, Alcon e OFT Service.

PARCEIROS

»» Diretores do CBO com Tadeu Firmino e Paulo 
Oliveira, representantes da Essilor Luxxottica

»» Márcia Sadati e Elza Narezzi, representantes da Alcon, 
junto com o presidente e a 1ª secretária do CBO

»» Wilma Lelis, Joyce Lazzarini, representante da Aché, 
Cristiano Caixeta e a congressista Isabela Mazzei

»» Cristiano Caixeta, Paulo Araújo, da Latinofarma, e 
Wilma Lelis 

»» Os representantes da Gbio, Antônio Joelson e Juarez 
Gonçalves, e os diretores do CBO

»» Guilherme Marinho e Carlos Mello, da OftService
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O lançamento do livro tema oficial do CBO 2023, 
Saúde Pública Ocular: Assistência Primária e Ensino, 
ocorreu em 24 de agosto em programação que con-
tou com a participação de editores, autores de capí-
tulos da obra e da diretoria do CBO.

Os editores são: José Augusto Alves Ottaiano, 
Marcos Ávila, Maria Auxiliadora Monteiro Frazão 
e Milton Ruiz Alves. O projeto reuniu ainda 15 
autores que em 28 capítulos retratam trechos da 
história do CBO em relação à saúde pública e ao 
engajamento da entidade no campo social, uma de 
suas principais bandeiras. 

De acordo com Marcos Ávila, nos últimos 77 anos o 
CBO tem mantido um tema para cada um de seus 
congressos. Em 2023, foi a vez da Saúde Primária e 
do Ensino na Oftalmologia. Explicou ainda que foi 

feita uma pesquisa de base para a construção do li-

vro, a fim de analisar todas as portarias do Ministério 

da Saúde relacionadas ao assunto. Para Ávila, todos 

os envolvidos se sentiram orgulhosos do resultado 

de cerca de dois anos de muito trabalho. 

“Podermos constatar o tanto que a Oftalmologia 

brasileira progrediu nesses últimos 20 anos em rela-

ção ao sistema público de saúde. É muito gratifican-

te”, disse. Diante da receptividade, o oftalmologis-

ta já pensa num segundo volume. “Temos recebido 

elogios, perguntas e dúvidas. Então, já estamos pen-

sando em ampliar algumas questões e estender o 

escopo do livro”, concluiu.

A comercialização do tema oficial do CBO 2023 será 

feita basicamente por meios digitais. 

TEMA OFICIAL

»» Maria Auxiliadora Monteiro Frazão e José Beniz Neto na apresentação do Tema 
Oficial do CBO 2023
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CONFRATERNIZAÇÃO DE 
ENCERRAMENTO
A festa de encerramento do 67º Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia ocorreu no próprio 
Centro de Eventos do Ceará na noite de 25 de 
agosto e teve como atrações musicais a Banda 
Acaiaca e o DJ Daniel de Paula. O evento teve 
como características principais animação, 
alegria e confraternização entre todos os 
participantes do evento.

A Banda Acaiaca, versátil conjunto musical 
formado por mais de 20 pessoas, entre 
músicos, cantores e dançarinos, notabiliza-se 
por animadas interpretações dos mais diversos 
estilos musicais. Já o DJ Daniel de Paula tem 
grande experiência na animação de eventos 
particulares e corporativos e apresenta-se 
como artista musicalmente eclético, que toca 
todos os estilos musicais.
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Foi dada a largada para o 68º Congres-
so Brasileiro de Oftalmologia, que será 
realizado de 4 a 7 de setembro de 2024, 
no Centro Internacional de Convenções 
do Brasil (CICB), em Brasília (DF). 

A presidência do CBO 2024 será 
compartilhada pelos oftalmologistas 
Alípio Corrêa Neto, José Augusto Alves 
Ottaiano (representante do Conselho 
de Diretrizes e Gestão – CDG – do CBO) 
e Marcos Pereira de Ávila. 

Durante o congresso de Fortaleza hou-
ve a sessão de apresentação do evento 
de 2024 para os representantes da in-
dústria, na qual foram compartilhadas 
informações sobre cotas de patrocínio, 
espaços disponíveis de estandes, planta 
do evento, possibilidades de inserções 
de marcas e itens de merchandising. 

Os presidentes do CBO 2024 destaca-
ram as qualidades receptivas da Capital 
Federal, cidade onde são tomadas as 
grandes decisões políticas e econômi-
cas do País e própria para a realização 
de grandes eventos. 

BRASÍLIA SERÁ  
SEDE DO 68º CBO

Em sua intervenção, o presidente do CBO, Cristiano Caixeta Um-
belino, comemorou o resultado do CBO 2023 e o reconhecimento 
dos participantes, ressaltando que Brasília tem tudo para repetir 
e ultrapassar esse sucesso. A presidente eleita da entidade, Wil-
ma Lelis Barboza, por sua vez, reforçou a ideia do “compromisso” 
com a realização de um evento de excelência. 

»» Os três presidentes do próximo CBO, Alípio Corrêa Neto (no púlpito),  
José Augusto Alves Ottaiano e Marcos Ávila fazem apresentação do evento

»» Visão parcial do Centro 
Internacional de Convenções 
do Brasil, onde ocorrerá o 
68º Congresso Brasileiro de 
Oftalmologia
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Centro Brasileiro de Estrabismo (CBE)

■■ Presidente: Dayane Cristine Issaho

■■ Vice-presidente: Ian Curi Bonotto de Oliveira Costa

■■ Tesoureira: Laís Yumi Sakano

■■ Secretária geral: Aline Brasileiro Pena

■■ Secretária administrativa: Milena Fernanda Vieira Pinheiro

“O CBE tem crescido muito nos últimos anos, devido ao maior 
interesse dos oftalmologistas que têm se formado nessa área, muito 
promissora, com muito espaço no mercado de trabalho. Temos vários 
projetos relacionados ao ensino, estruturação de fellows, formação 
e capacitação de oftalmologistas, formulação de diretrizes, eventos 
online e ensino à distância para residentes. Nessa gestão vamos focar 
mais em ensino, na área acadêmica, para que despertar mais interesse 
nos médicos que estão se formando. Além disso, vamos trabalhar com 
o público geral a questão do conhecimento e do diagnóstico precoce.” 

Dayane Cristine Issaho

Sociedade Brasileira de Oftalmologia Pediátrica 
(SBOP)

■■ Presidente: Júlia Dutra Rossetto

■■ Vice-presidente: Christiane Rolim de Moura Souza

■■ Tesoureira: Cristiana Ronconi Lopes

“A SBOP e suas comissões têm trabalhado para ampliar o acesso ao 
diagnóstico precoce e na prevenção da cegueira na infância. Como 
exemplos de iniciativas que continuarão na próxima gestão cito 
a definição de guidelines e de notas técnicas para guiar a melhor 
prática na Oftalmologia infantil; desenvolvimento de uma rede de 
referenciamento de doenças com potencial de cegueira na infância, em 
parceria com o CBO; realização de campanhas em conjunto com o 
CBO e a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) para divulgação de 
guidelines e orientação a pediatras e oftalmologistas gerais; suporte a 
ações sociais como o Pequenos Olhares.” 

Júlia Dutra Rossetto

NOVAS DIRETORIAS DE 
SOCIEDADES TEMÁTICAS
Sociedades Temáticas filiadas ao CBO aproveitaram o congresso de Fortaleza para realizarem assembleias e 
eleições para escolha dos integrantes de suas novas diretorias.

»» Dayane Cristine Issaho

»» Júlia Dutra Rossetto
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Sociedade Brasileira de Visão Subnormal (SBVSN)

■■ Presidente: Lindalva Carvalho de Morais

■■ Vice-presidente: Maria de Fátima Bittencourt Neri Góes

■■ 1ª Tesoureira: Karla Liparizi Emmerich de Souza

■■ 2ª Tesoureira: Juliana Luz Torre Garrido

■■ 1ª Secretária: Simone Boghosian Maranhão

■■ 2ª Secretária: Ana Carolina Fava Salata

■■ Conselho Consultivo - titulares: Valdete Maia Teixeira Gonçalves 
Fraga, Helder Alves da Costa Filho e Maria Aparecida Onuki Ha-
ddad. Suplentes: Evandro Lopes de Araújo, Mayumi Sei e Marcos 
Wilson Sampaio

“A Sociedade Brasileira de Visão Subnormal tem uma grande 
preocupação com relação à assistência à deficiência visual no Brasil 
e, para minimizar esse problema, serão criadas comissões regionais 
ou temáticas para capacitação e desenvolvimento de profissionais e 
implantação de serviços para melhorar o acesso das pessoas portadoras 
de deficiência à reabilitação visual. Entre as próximas realizações estão 
o Congresso Brasileiro de Visão Subnormal e cursos, além de eventos 
para conscientização da população sobre a deficiência visual.” 

Lindalva Carvalho de Morais

Sociedade Brasileira de Uveítes (SBU)

■■ Presidente: André Luiz Land Curi 

■■ Vice-presidente: Daniel Vitor de Vasconcelos Santos

■■ Tesoureira: Viviane Mayumi Sakata

■■ Secretária: Ana Luiza Biancardi Barreto

■■ Secretário adjunto: Carlos Eduardo Souza

■■ Conselho Fiscal: Maria Carolina Marquezan, Juliana Oréfice e Ju-
liana Rocha

■■ Conselho deliberativo: Clóvis Arcoverde, Joyce Yamamoto, Luís 
Felipe Carneiro e ex-presidentes

“Os projetos para a próxima gestão incluem incorporação de novas 
modalidades terapêuticas ao SUS para tratamento das uveítes não 
infecciosas (biológicos e implantes de dexametasona); expansão do 
ensino das uveítes nos cursos de pós-graduação do CBO; estímulo aos 
jovens oftalmologistas a estudarem as uveítes; sediar o Congresso do 
International Ocular Inflammation Society (IOIS), nunca realizado 
na América do Sul, no Rio de Janeiro, em 2025; levar a candidatura da 
SBU para o Congresso 2023 em Berlim.” 

André Luiz Land Curi

»» Lindalva Carvalho de Morais

»» André Luiz Land Curi
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Sociedade Brasileira de Córnea e Banco de Tecidos (SBC)

■■ Presidente: José Álvaro Pereira Gomes

■■ Vice-Presidente: Flávio Jaime da Rocha

■■ Primeira Secretária: Patrícia Marback

■■ Segunda Secretária: Maria Cristina Nishiwaki-Dantas

■■ Primeiro Tesoureiro: Diane Marinho

■■ Segunda Tesoureira: Luciene Barabosa de Sousa 

■■ Diretoria Científica: Ana Luísa Höfling-Lima 

■■ Comissão Científica: Hamilton Moreira, Mauro Silveira de Queiroz 
Campos e Eduardo Melani Rocha

■■ Conselho Fiscal: José Augusto Alves Ottaiano, Edna Emília Gomes 
Motta Almodin, Marcelo Tojar e Dácio Carvalho Costa

“O planejamento para os próximos dois anos inclui webinares em parceria 
com o CBO, congresso e simpósio da SBC na BRASCRS, participação 
em congressos brasileiros (CBO e SBO) e em congressos regionais; 
parceria com sociedades internacionais irmãs de córnea (PanCornea, 
Cornea Society, Asia Cornea Society, EuCornea e TFOS), realização do 
primeiro congresso junto com a PanCornea (2025); apoio à campanha 
de doação de órgãos e tecidos e participação ativa na regulação junto à 
Associação Brasileira de Transplantes de Órgãos (ABTO) e Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa); parceria com ONGs, entre 
elas a Associação dos Portadores de Olho Seco, entre outras ações.”

José Álvaro Pereira Gomes

Sociedade Brasileira de Lentes de Contato, Córnea e 
Refratometria (SOBLEC)

■■ Presidente: Regina Kazumi Noma de Campos 

■■ Vice-presidente Lente de Contato: Dácio Carvalho Costa 

■■ Vice-presidente Córnea: Denise Fornazari de Oliveira 

■■ Vice-presidente Refratometria: Newton Kara-José 

■■ 1º Diretor Administrativo: Edson Carvalho da Silveira 

■■ 2º Diretor Administrativo: Marcus Vinícius Cardoso de Souza 

■■ 1º Diretor Financeiro: Eduardo Godinho de Sá 

■■ 2º Dir. Financeiro: Cristina da Rosa Mendes Lunardelli 

■■ Conselho Fiscal - Adamo Lui Neto, Ari de Souza Pena e Paulo Ricar-
do de Oliveira 

“Tenho a oportunidade de dar continuidade à SOBLEC, uma instituição 
de 52 anos, de vanguarda, que trabalha pela educação médica continuada, 
valorização do médico e saúde ocular da população. Nossa missão é 
proporcionar as melhores práticas na prescrição de óculos, adaptação 
de lentes de contato e nos cuidados com a córnea e a superfície ocular, 
proporcionando saúde e benefícios da correção óptica adequada.” 

Regina Kazumi Noma de Campos 

»» José Álvaro Pereira Gomes

»» Regina Kazumi Noma de Campos 
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No último dia do congresso, 

o coordenador da Comissão 

Científica do CBO e um dos 

principais responsáveis pelo 

sucesso do evento, Sérgio 

Henrique Teixeira, concedeu 

esta entrevista para tentar 

responder à pergunta do título.

COMO FOI O 67º CONGRESSO 
BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA?

 JORNAL OFTALMOLÓGICO  – Qual sua 
avaliação sobre o congresso recém terminado?

 SÉRGIO HENRIQUE TEIXEIRA – Sempre serei sus-

peito para responder, mas cito algumas condições 

que, a meu ver, contribuíram para o sucesso do con-

gresso. Em primeiro lugar, sua qualidade científica 

foi muito boa. A Comissão Científica do CBO é al-

tamente técnica e todas as escolhas de aulas e de 

professores que vão participar do congresso são ba-

seadas em mérito. A pergunta básica que todos fa-

zem é: qual a pessoa mais indicada aquela aula? E a 

diretoria do CBO, os integrantes do CDG e o próprio 

coordenador da Comissão Científica não interferem 

nas respostas. Então, o programa didático do evento 

é uma criação coletiva baseada exclusivamente em 

critérios técnicos. Esta é uma grande qualidade do 
congresso do CBO que resulta na qualidade das au-
las e das atividades.

  – E que outros fatores contribuíram 
para o bom andamento do CBO 2023?

 SHT – Temos que levar em conta que é um con-
gresso enorme. A Comissão Científica tem sempre 
a preocupação de fazer uma grade científica que 
contemple a todos. Temos atividades que abordam 
áreas muito avançadas, coisas do state of the art, 
como as Sessões de Aulas Avançadas, que vão falar 
das últimas tecnologias, até sessões mais básicas 
voltadas para o residente ou o médico generalista. 
Por isso temos tantas sessões, tantas aulas, tantos 
congressistas. O tamanho do congresso, o apoio do 

»» O coordenador da Comissão Científica do CBO, Sérgio Henrique Teixeira, 
num momento da Copa InterOftalmo do Conhecimento
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CBO, a estrutura física de um centro de convenções 
como este de Fortaleza, tudo isso facilitou para que 
o congresso corresse bem e que todos pudessem 
aproveitar alguma coisa. Foi uma sinergia que aca-
bou levando a esse programa bacana, da maneira 
como gostaríamos que fosse. Respondendo de ma-
neira não muito resumida, tudo converge para fazer 
um programa que agrade e contemple nossos asso-
ciados. No congresso do CBO todo mundo aproveita 
alguma coisa. É um congresso que contempla todos 
e a Comissão Científica se esmera para fazer isso.

  – E o Centro de Eventos do Ceará?

 SHT – A estrutura favoreceu. O Centro de Eventos 
do Ceará é muito bom, as salas são ótimas, a 
internet funciona bem, a área de exposição é boa, o 
espaço é muito bom. Tivemos, por exemplo, espaço 
para fazer um wet lab super bacana, então a parte 
prática foi contemplada. Tivemos um programa de 
wet lab de alta qualidade que atraiu muita gente. Por 
outro lado, todas as salas em que entrei estavam 
cheias, mesmo as maiores tinham um quórum 
interessante, mostrando que as pessoas realmente 
estavam gostando. Foi um congresso que deu muita 
satisfação para quem ajudou a montar e para quem 
chegou aqui e viu que as coisas estão funcionando 
bem.

  – Algum ponto que queira destacar?

 SHT – O Dia Especial funcionou muito bem. Acho 
que o wet lab tem se consolidado como uma ati-
vidade imprescindível para o congresso, graças ao 
trabalho do Vespasiano Nunes e do Lucas Zago e ao 
apoio do CBO para conseguir os materiais necessá-
rios. A Copa InterOftalmo do Conhecimento sempre 
agrega muito, a sala está sempre cheia e as pessoas 
comemoraram muito. Na verdade, a copa começou 
duas semanas antes do início do congresso, com 
uma enorme mobilização via whatsApp com grupos 
de até 300 pessoas formado por alunos, professo-
res, maridos, tios, sobrinhos, namoradas, vizinhos, 
todos tentando resolver os enigmas que fizeram 
parte da primeira fase da copa. A segunda e a tercei-
ra fases foram feitas aqui em Fortaleza. É uma ativi-
dade que agrega muito e integra as pessoas, o que é 
uma das funções do congresso. Quanto ao restante, 
não vejo um destaque específico, pois a preocupa-
ção da Comissão Cientifica, como disse, é contem-

plar vários grupos da especialidade. As Sessões de 
Aulas Avançadas merecem destaque porque falam 
da vanguarda da ciência, mas as aulas formais tam-
bém merecem menção porque ajudam as pessoas 
a revisarem seus conhecimentos, da mesma forma 
que os painéis, que trazem opiniões dos maiores 
especialistas em casos específicos e as entrevis-
tas, que apresentam especialistas peso no assunto 
discutindo entre si. E tudo isso com tempo, já que 
muitas vezes vemos congressos em que as ativida-
des são tão cronometradas que os palestrantes não 
conseguem falar o que realmente importa, não con-
seguem responder a todas as dúvidas e discutir o 
tema a fundo. Por isso, fico receoso em apontar um 
destaque específico: o congresso do CBO é especial 
pelo conjunto da obra, pelo balanceamento e equilí-
brio da programação científica.

  – Alguma coisa a aprimorar?

 SHT – Sempre estamos tentando mudar alguma 
coisa de um ano para outro. As demandas surgem 
depois que o congresso acaba e começamos a ver 
o feedback da comunidade. Hoje, acho que o con-
gresso saiu da maneira que queríamos. A partir de 
agora, a Comissão Científica vai começar a pensar 
em novos formatos para o ano que vem. Eu particu-
larmente não mudaria o cerne da coisa, não mudaria 
a estrutura e a filosofia, mas eventualmente peque-
nos detalhes. Tentaria calibrar áreas que precisaram 
de mais espaço. Na minha opinião, um ponto que 
ainda não conseguimos equacionar completamen-
te é a participação dos convidados internacionais. 
Trazer um convidado estrangeiro tem um custo alto. 
Sempre é possível organizar a participação remota, 
mas a interação nem sempre é tão agradável. Além 
disso, temos no Brasil inúmeros colegas que estão 
no mais alto grau em suas especialidades, o que faz 
com que a presença de convidados internacionais 
não seja tão necessária. É um balanço delicado. É 
importante fazer o intercâmbio, o feedback com os 
pesquisadores de outras realidades, mas não po-
demos cair na tentação de trazer por trazer. É um 
ponto que ainda vamos discutir muito. Mas, de uma 
forma geral, acredito que nossa filosofia funciona, 
estamos sempre inovando, mas não tentamos rein-
ventar a roda a cada ano. O Congresso Brasileiro de 
Oftalmologia tem que se modificar, mas sem perder 
o que tem de bom.
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VISITAS AOS ESTANDES DOS 
EXPOSITORES
Durante o CBO 2023, o presidente do CBO, Cristiano 
Caixeta Umbelino, por vezes acompanhado de ou
tros integrantes da diretoria, fez questão de visitar 
todos os estandes das empresas que prestigiaram 
e possibilitaram o evento. Para Caixeta Umbelino, 

essas visitas representam mais uma demonstração 
do apreço que o CBO e a Oftalmologia brasileira 
têm pelos expositores que tanto contribuem para o 
desenvolvimento da ciência e para a transmissão do 
conhecimento na especialidade.

Patrocinadores Platina

»» Genon

68 |  204



»» Latinofarma

Patrocinador Ouro

»» Johnson & Johnson Vision Care
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»» Alcon

»» Essilor Luxottica

»» Abbvie

Patrocinadores Prata
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»» Eye Home

»» GSK

»» Roche

Patrocinadores Bronze
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Patrocinadores

»» Ache Oftalmologia

»» Advance

»» Atena

»» Adapt

»» Apramed

»» Banco de Olhos de Sorocaba
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»» Bausch + Lomb

»» Biotech

»» Conexão Propaganda e Editora

»» Bayer

»» BVI

»» Congresso de Oftlamologia da USP
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»» Congresso Norte Nordeste de Oftalmologia

»» Dry Com

»» Eye Pharma

»» Cooper Vision

»» Editora Cultura Médica

»» Eyetrec
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»» Fakom

»» Fundação Altino Ventura

»» Horizon

»» Fenda

»» Glaukos

»» Hoya
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»» HR Instrumental

»» Incol

»» Lanue

»» Impacto Social da Saúe Ocular

»» Keeler

»» Leedsay
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»» Mediphacos

»» Natureye

»» Ofta

»» Medvision

»» Oculus

»» Oftalmica
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»» OftalmoXpert

»» Optivision

»» Optoview

»» Ophthalmos

»» Opto

»» Orbitau

78 |  204



»» Projetos Ópticos

»» Rayner

»» Rodenstock Mycon

»» Pró-Olhos

»» Retina Brasil

»» Schwind Rocol
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»» Sociedade Brasileira de Oftalmologia

»» Strattner

»» Topcon

»» Solótica

»» Suplimed

»» Universo Visual
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»» Vision Line

»» Wellness Eye TV

»» Zeiss

»» Voiston

»» WS Instrumental

81204 |



Flashes





ANÚNCIO LATINOFARMA



A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
proibiu a fabricação, distribuição, venda, promoção 
e uso de suplementos alimentares das marcas Vi-
siPro, Sulinex e Ocularis. As empresas distribuido-
ras alegavam, em publicidades na internet, que tais 
produtos seriam capazes de tratar doenças oculares 
como catarata, glaucoma e degeneração macular. A 
decisão, que consta de Resolução da autarquia pu-
blicada em 07 de agosto, responde à denúncia apre-
sentada pelo CBO. 

No documento encaminhado à Anvisa em maio, o 
CBO alertou sobre os riscos da comercialização de 
tais produtos com a promessa de cura. “A decisão 
da Anvisa é uma vitória importante, pois protege a 

população de propagandas enganosas e, principal-
mente, dos potenciais efeitos colaterais e da inefi-
cácia de produtos que não auxiliarão no tratamento 
de doenças oculares”, afirmou o presidente do CBO, 
Cristiano Caixeta Umbelino.

Para mais informações acesse 

Após denúncia do CBO, ANVISA 
proíbe suplementos alimentares que 
prometiam curas de doenças oculares

C B O  E M  A Ç Ã O
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Edital para Seleção de Editor Chefe da revista Arquivos Brasileiros de Oftalmologia

O Conselho Administrativo do periódico Arquivos Brasileiros de Oftalmologia informa à comunidade acadêmica que estão 
abertas entre 10 de setembro e 01 de dezembro de 2023 as inscrições para candidaturas ao cargo de Editor Chefe desta 
revista científica. 

O periódico científico Arquivos Brasileiros de Oftalmologia (ABO) é uma revista filiada à Scientific Library Online (Scielo), 
hospedada e patrocinada pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), com publicação contínua desde 1938, aberta 
aos leitores e gratuita para os autores, indexada no PubMed, Web of Science e outros portais de periódicos científicos 
internacionais. 

As candidaturas podem ser enviadas ao CBO, por carta de intenção, aos cuidados da Sra. Claudia Moral pelo e-mail 
aboonline@cbo.com.br, com nome completo e endereço profissional do candidato ao cargo e um texto simples expressando 
o interesse e atributos que qualificam a candidatura. 

Os critérios de seleção envolvem: 

1. Ser oftalmologista, membro do CBO;

2. Possuir experiência profissional em editoria científica;

3. Ter familiaridade com métricas e conceitos de editoria científica; 

4. Ter familiaridade com ferramentas eletrônicas de editoração científica;

5. Ter disponibilidade de quatro a seis horas semanais para a atividade;

6. Possuir perfil acadêmico reconhecido nacional e internacionalmente na área de oftalmologia e ciências visuais;

7. Esclarecer e se desincompatibilizar em tempo hábil de atividades que configurem conflito de interesse com o cargo. 

A seleção será feita e anunciada até 10 de dezembro de 2023 e a pessoa escolhida passará a exercer a editoria chefe a partir 
de 01 de janeiro de 2024. O cargo é pro bono, renovável a critério do Conselho Administrativo. 

C B O  E M  A Ç Ã O
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O médico oftalmologista Allan Tei-
xeira Barbosa recebeu a comenda Ib 
Gatto Falcão em sessão solene rea-
lizada no último dia 21 de agosto na 
Assembleia Legislativa de Alagoas. 
Reconhecido pelos relevantes servi-
ços prestados à população de Maceió 
no exercício da Medicina, Barbosa é 
a primeira personalidade a receber 
a comenda, criada para condecorar 
os profissionais que se destacam no 
âmbito da prática e ensino médicos. 
A proposta da homenagem foi da de-
putada Rose Davino (PP).

“A deferência desta homenagem não foi 
só para mim, mas ao trabalho desen-
volvido por toda a Oftalmologia alagoa-
na em prol da saúde ocular dos nossos 
conterrâneos. Espero corresponder a 
esta honraria”, agradeceu o médico. 

Durante a sessão solene, a deputada, 
que é membro da Comissão de Saúde 
e Seguridade Social da assembleia, des-
tacou as realizações do homenageado 
ao longo da carreira: a fundação do 
Instituto de Olhos de Maceió, do qual 
é diretor, a criação do AMAM, projeto 
ambulatorial móvel, e seus esforços 
para tratar e educar a população sobre 
o glaucoma.

Maria José Cardoso 

A Câmara dos Vereadores de Palmei-
ra dos Índios (AL) homenageou Maria 
José Cardoso Ferro com a comenda 
Dom Fernando Iorio por seus servi-
ços prestados à Oftalmologia naque-
la região. A médica foi presidente da 
Sociedade Alagoana de Oftalmologia 
de 1995 a 1996 e está à frente da ONG 
Maior Fé, que atua no município de 
aproximadamente 73 mil habitantes.

Oftalmologistas homenageados

»» Allan Teixeira Barbosa ao lado da deputada Rose Davino

»» Maria José Cardoso Ferro recebe homenagem das mãos da atual 
presidente da Sociedade Alagoana de Oftalmologia, Theresa Ferro

O F T A L M O L O G I A  E M  N O T Í C I A S
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As dificuldades enfrentadas pelos por-
tadores de retinopatia diabética para 
obter diagnóstico e tratamento ade-
quados em tempo oportuno, a fim de 
evitar o desenvolvimento da doença e 
a cegueira, foram temas de Audiência 
Pública realizada na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo no dia 9 de 
agosto. O encontro, convocado pela de-
putada Maria Lúcia Amary (PSDB), con-
tou com a participação, entre outros, 
da coordenadora da Coalizão Vozes do 
Advocacy em Diabetes e Obesidade, 
Vanessa Pirolo, dos médicos oftalmolo-
gistas Paulo Henrique Morales, diretor 
do Instituto da Visão, Arnaldo Bordon, 
presidente da Sociedade Brasileira de 
Retina e Vítreo (SBRV), e Rubens Belfort 
Junior, Professor Titular da UNIFESP, da 
diretora da organização Retina Brasil, 
Maria Júlia Araújo, e da coordenadora 
do Projeto de Implantação do Programa 
Estadual de Atenção Integral às Pessoas 
com Doenças Raras, Carmela Grindler.

Ao iniciar os debates, Vanessa Pirolo 
afirmou que a lista de portadores de 
diabetes que aguardam a primeira con-
sulta com o médico oftalmologista em 
importantes cidades do Estado está 
crescendo de forma exponencial. De 
acordo com ela, a espera em alguns ca-
sos chega a 13 meses, ressaltando que 
depois dessa primeira consulta o pa-
ciente é encaminhado ao especialista 
em retina para outra longa espera que, 
na maioria dos casos, acaba resultando 
em cegueira.

Várias outras dificuldades e obstáculos 
enfrentados pelos portadores de retino-
patia diabética na busca por tratamento 

Audiência pública discute 
atendimento a portadores de 
retinopatia diabética

»» Aspecto da audiência

O F T A L M O L O G I A  E M  N O T Í C I A S
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também foram relatados pelos outros de-
batedores da audiência. Paulo Henrique 
Morales, por exemplo, afirmou que a jor-
nada desse paciente no Sistema Único de 
Saúde (SUS) é contraproducente. O por-
tador de diabetes passa em consulta ao 
médico generalista numa Unidade Básica 
de Saúde (UBS), que o encaminha para o 
oftalmologista e este, por sua vez, para 
um especialista em retina, que então faz a 
contrarreferência que possibilita o início 
do tratamento. Além do longo caminho, 
Morales destacou que grande parte dos 
pacientes não sabe de sua condição, o 
que retarda mais ainda o tratamento.

“Calculamos que apenas 5% das pessoas 
que necessitam conseguem completar o 
fluxo. As UBSs não podem pedir exame de 
fundo de olho, somente consultas. Para 
acelerar o processo, ainda que o médico 
não tenha o conhecimento necessário, 
pode contar com a equipe de enferma-
gem”, declarou.

Morales informou que coordena um pro-
grama em São Paulo no qual o técnico 
de enfermagem, devidamente treinado, 
faz fotografias do fundo dos olhos que 
são laudadas à distância, o que permite 
detectar aqueles que precisam de aten-
dimento imediato. Esse programa aten-
de atualmente 86 mil pacientes e tem 
capacidade para oferecer assistência a 
muitos mais. Destacou, por fim, o grande 
problema representado pela defasagem 
da tabela de pagamentos do SUS e a bu-
rocracia existente, que dificulta o uso de 
medicamentos mais acessíveis.

Ao final da audiência, a deputada Maria 
Lúcia Amary informou que havia dado en-
trada a um projeto de lei que estabelece 
que o paciente diabético deve se sub-
meter à primeira consulta oftalmológica 
em até 60 dias após o encaminhamento 
e determina prazos para a consulta com 
o especialista em retina e a realização de 
exames diagnósticos necessários.

»» Deputada Maria Lúcia Amary

»» Vanessa Pirolo e Paulo Henrique Morales

O F T A L M O L O G I A  E M  N O T Í C I A S
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Amapá
■■ Maria Teresa Renó Gonçalves

■■ Roberval da Silva Menezes 

Amazonas
■■ Marcos Jacob Cohen

Bahia
■■ Camila Ribeiro Kock Pena

■■ Claudia Galvão Pedreira

Ceará
■■ George Emílio Sobreira Carneiro

■■ Regis Santana de Figueiredo

Espírito Santo
■■ Rochelle Pagani Rodrigues 

Goiás
■■ Humberto Ramos Carneiro 

■■ Leonardo Mariano Reis

■■ Rafael Cardoso Martinez 

Maranhão
■■ José Maria do Amaral Filho 

■■ Mauro César Viana de Oliveira

Mato Grosso
■■ Paulo Henrique Nesi de Campos

Minas Gerais
■■ Fernanda Moreira de Abreu e Silva

Pará
■■ Lauro José Barata de Lima

■■ Paula Renata Caluff Tozzatti

Pernambuco
■■ Tiago Marques Cavalcanti 

Piauí
■■ Márcio Eulálio Barreto Soares

Rio de Janeiro
■■ Gustavo Khaled Vasconcellos da Silva Delgado

■■ Joel Carlos Barros Silveira Filho

Rio Grande do Norte
■■ Marco Antonio Rey de Faria

■■ Maria Cristina Monte Pereira de Macedo

Rondônia
■■ Cleiton Cassio Bach

■■ Hiran Espíndola de Macedo e Silva Gallo 

■■ Rodrigo Pascoal Azevedo

Roraima
■■ Nazareno Bertino Vasconcelos Barreto

Santa Catarina
■■ Maurício Macedo Bertolini

São Paulo
■■ Newton Kara José Júnior

Sergipe
■■ Denise Ferreira Barroso de Melo Cruz

Tocantins
■■ Cleuber Moreira Cunha Júnior 

Médicos Oftalmologistas nos 
conselhos regionais de medicina
Em 14 e 15 de agosto, foram realizadas eleições para conselheiros titulares e suplentes dos 27 Conselhos 
Regionais de Medicina (CRMs) do Brasil, através de uma plataforma de votação online elaborada e adminis-
trada pelo Conselho Federal de Medicina (CFM). A posse dos novos conselheiros regionais ocorrerá em 01 
de outubro. Após a investidura, os componentes das chapas eleitas escolherão o novo presidente e a nova 
diretoria de cada CRM. 

Levantamento feito pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia, em parceria com o CFM, indicou a presença de 
31 médicos oftalmologistas entre os conselheiros eleitos (ou reeleitos), em 20 CRMs. São eles:

O F T A L M O L O G I A  E M  N O T Í C I A S
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»» Gustavo Matias Hüning

O F T A L M O L O G I A  E M  N O T Í C I A S

O médico oftalmologista Gustavo Matias 
Hüning, do Rio Grande do Sul, foi o ganhador do 
Rhett Buckler Award no 41º Encontro Anual da 
American Society of Retina Specialisyts (ASRS), 
realizado em Seattle (Estados Unidos) de 28 de 
julho a 1º de agosto. Essa é a segunda vez que 
o autor, também secretário da Sociedade de 
Oftalmologia do Rio Grande do Sul (SORIGS), 
recebe esse prêmio internacional.

O reconhecimento foi obtido com a 
apresentação do vídeo Interestellar IOL 
Exchange, que mostra de forma criativa como 
o cirurgião realizou a substituição de uma 
LIO opacificada em que a LIO substituta, de 
três peças, teve uma das alças desinseridas. 
O trabalho contou com a coautoria de Lair J. 
Hüning, Arthur G. Hüning, Affonso B. Hüning e 
Luiz Munareto. 

Vídeo premiado em Seattle

O vídeo pode ser 
assistido no site 
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O médico oftalmologista Gustavo Rosa Gamei-
ro, de 27 anos, participou do 8th Brics Young 
Scientist Forum (Fórum de Jovens Cientistas 
dos BRICS), evento realizado de 31 de julho a 3 
de agosto, em Gqeberha (África do Sul).

Gameiro, integrante da Comissão CBO Jovem 
e que está cursando o Programa de Pós-gra-
duação em Oftalmologia da Escola Paulista de 
Medicina/Universidade Federal de São Paulo 
(EPM/Unifesp), foi selecionado pela Academia 
Brasileira de Ciências (ABC) e pelo Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) 
como um dos 21 jovens cientistas de várias 
áreas que representaram o Brasil no evento.

Sua principal participação foi no módulo de-
nominado Future of Education, Mindset and 
Skillset, no qual discutiu as aplicações de mo-
delos básicos (do it yourself) e o uso de retinó-
grafo portátil com inteligência artificial (IA) no 
ensino de oftalmologia.

Os BRICS reúnem Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul e é voltado para o desenvolvi-
mento e o fortalecimento econômico mútuos. 
O fórum congrega jovens cientistas talento-
sos dos países que compõem o bloco, propor-
cionando um ambiente favorável à troca de 
conhecimentos, experiências e colaborações 
em áreas da ciência, tecnologia e inovação. 

Jovem oftalmologista participa de 
fórum dos BRICS

»» Gustavo Rosa Gameiro em sua apresentação no fórum

»» Equipe de jovens 
cientistas brasileiros 
que participou do 
evento
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A Fundação Altino Ventura (FAV) comemorou os 25 anos 
de existência de seu Encontro Científico com um evento 
realizado no dia 21 de julho em que se destacaram apre-
sentações de trabalhos de pesquisas em oftalmologia e 
ciências visuais, debates, reconhecimentos e homena-
gens aos que contribuíram com a fundação. O encontro 
foi desenvolvido pelo Departamento de Investigação 
Científica da FAV, coordenado por Camila Ventura. 

De acordo com a coordenadora do FAV, no período de 
janeiro de 2018 a julho de 2023, pesquisadores do de-
partamento publicaram 70 artigos revisados por pares, 
com elevados fatores de impacto (média de 2,5 ± 2,2 dos 
fatores de impacto), sendo 48 em revistas internacionais 
e 22 em revistas nacionais. Neste mesmo período, a FAV 
recebeu 13 prêmios nacionais e internacionais relaciona-
dos às pesquisas feitas na instituição.

A banca de professores convidados para a solenidade foi 
composta por Nicolas Cesário Pereira, Chefe do Setor de 
Córnea do Hospital Oftalmológico de Sorocaba e Tiago 
Prata, Professor de Pós-Graduação do Departamento 
de Oftalmologia da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP). Os professores convidados apresentaram pa-
lestras, debateram os trabalhos científicos e juntamente 
com o Departamento de Investigação Científica selecio-
naram os melhores trabalhos para premiação.

“Todas as iniciativas da FAV revelam o compromisso 
com a excelência dos serviços prestados à sociedade e 

Encontro científico da FAV 
comemora seu “jubileu de prata”

»» Participantes do encontro

»» Camila Ventura

o avanço da ciência. Fruto do apoio, parcerias 
alcançadas e contribuições de todos aqueles 
que fizeram ou fazem parte dessa história, de 
ética, perseverança, superação, inovação, hu-
manização e dedicação. Inspirando as gerações 
futuras a trilharem o caminho da pesquisa, do 
ensino e da responsabilidade social”, concluiu 
a coordenadora do Departamento de Investi-
gação Científica da instituição, Camila Ventura.



»» Júlia Rossetto
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No início de janeiro de 2024, Júlia Dutra Rossetto 
assumirá a presidência da Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia Pediátrica (SBOP) no lugar de Luisa 
Hopker. Dando sequência ao trabalho de gestões 
anteriores, a futura presidente, fellowship em Oftal-
mologia Pediátrica e Estrabismo no Bascom Palmer 
Eye Institute (EUA), trabalhará para que a entidade 
favoreça a ampliação do acesso ao diagnóstico pre-
coce e de prevenção da cegueira na infância.

De acordo com ela, as sociedades médicas têm im-
portante papel nesse sentido. “Segundo diretriz da 
SBOP e da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) so-
bre acompanhamento visual na primeira infância, é 
fundamental a avaliação dos olhos tanto pelo pedia-
tra quanto pelo oftalmologista desde o nascimento 
(entre 6 e 12 meses de idade e aos 3 anos). Segui-
mento mais rigoroso é indicado para crianças com 
alterações ou queixas visuais, com histórico familiar 
de glaucoma ou catarata infantis, retinoblastoma, 
bebês prematuros extremos e com outras condições 
associadas a doenças oculares”, explica.

Júlia Rossetto elenca ainda as iniciativas que farão 
parte de sua nova gestão, dando continuidade ao que 
já vem sendo trabalhado dentro da SBOP. São elas:

■■ Definição de guidelines e de notas técnicas para 
guiar a melhor prática na oftalmologia infantil;

■■ Desenvolvimento de uma rede de referencia-
mento de doenças com potencial de cegueira na 
infância em parceria com o Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia (CBO), para organizar o fluxo de 
diagnóstico e tratamento da catarata e glaucoma 
infantil, retinopatia da prematuridade, retinoblas-
toma e doenças hereditárias da retina; 

■■ Criação de um consultório social em São Pau-
lo, em parceria com empresas e institutos, para 
atendimento pediátrico e desenvolvimento de 
pesquisa clínica;

■■ Realização de campanhas em conjunto com o 
CBO e a SBP para divulgação de guidelines e orien-
tação a pediatras e oftalmologistas gerais;

■■ Suporte a ações sociais como o Pequenos Olhares.

Pequenos Olhares - neste ano, durante o 67º CBO, em 
Fortaleza, a ação social beneficiou cerca de mil crian-
ças de escolas públicas da capital cearense. Além do 

atendimento, feito por voluntários, o projeto con-
templou a doação de óculos e conta com a parceria 
de empresas, órgãos governamentais e ONGs. 

A SBOP se envolveu na ação em 2022 e neste ano par-
ticipou ativamente da organização ao lado do CBO, 
especialmente com o trabalho de Luísa Hopker e de 
Ana Carolina Carneiro, da Comissão Social da SBOP. 

“Pequenos Olhares é um projeto maravilhoso de 
atendimento oftalmológico infantil. Iniciativas como 
essa são fundamentais no Brasil, mas a SBOP, em 
parceria com o CBO, procura melhorar a assistência 
à saúde ocular infantil de maneira estrutural, para 
que mutirões sejam a exceção e não a regra. O ob-
jetivo é melhorar a triagem e o fluxo de atendimen-
to para garantir diagnóstico precoce e acompanha-
mento a longo prazo”, afirmou Júlia Rossetto.

De Olho nos Olhinhos - outra importante ação ocor-
reu em setembro, com a realização da campanha De 
Olho nos Olhinhos, criada pelos jornalistas Daiana 
Garbin e Tiago Leifert para alertar sobre a importân-
cia do diagnóstico precoce do retinoblastoma. Pelo 
segundo ano consecutivo o CBO e a SBOP se uniram 
à iniciativa, quer consistiu em mobilizações e ações 
de conscientização da população em várias cidades 
do Brasil. 

Projeções sobre saúde ocular infantil - dentro das 
ações de promoção do aprimoramento técnico-
-científico e da difusão do conhecimento realiza-
das pelas entidades, um levantamento realizado em 
2021 pelo CBO junto com a SBOP sobre aumento de 
casos de miopia na pandemia de covid-19. O estudo 
mostrou que 72% dos oftalmologistas relataram ter 
diagnosticado com mais frequência miopia na faixa 
etária dos 0 até os 19 anos. Segundo Júlia Rosseto, 
esse resultado reflete o cenário global atual. “Há no 
mundo mais de 80 milhões de crianças com miopia, 
com uma projeção alarmante de que em 2050 me-
tade da população será míope”, explica. De acordo 
com ela, diante desse cenário, há uma quantidade 
substancial de pesquisas para determinar a etiolo-
gia e fatores de riscos para esse distúrbio e formas 
de preveni-lo, retardando sua progressão, entre elas 
mudança de hábitos de vida e tratamentos com co-
lírios e lentes.

Nova presidente da SBOP  
fala sobre saúde ocular infantil 
e nova gestão
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Outubro
13 e 14

Centro de Convenções Rebouças - São Paulo - SP 
29º Congresso Internacional de Oculoplástica e 8º 
Congresso Internacional de Estética Periocular  
(CIOP/CIEPO 2023)
Site: www.sbcpo.org.br

19 a 21 
Sede do Hospital de Olhos de Sorocaba - Sorocaba - SP 
Simpósio Internacional do Banco de Olhos de Sorocaba - 
SINBOS 2023 Córnea, Catarata e Cirurgia Refrativa 
E-mail: ceo@bos.org.br
Site: www.sinbos.com.br 

27 e 28
Tivoli Mofarrej São Paulo Hotel - São Paulo - SP 
XI Congresso Brasileiro da SOBLEC
Tel.: (11) 2362-4790
Whats: (11) 94211-0565
Site: www.jdeeventos.com.br

Novembro
03 a 06

São Francisco - Califórnia - EUA
Encontro da Academia Americana de Oftalmologia
Site: https://www.aao.org/annual-meeting 

15 a 18
Mercure Belo Horizonte Lourdes Hotel - Belo Horizonte - MG 
42º Congresso do Hospital São Geraldo
Site: https://saogeraldo2023.com.br/

Novembro/Dezembro
28 a 30/11 Pré-congresso
01 e 02/12 Congresso

Centro de Convenções Rebouças - São Paulo - SP
26º Congresso de Oftalmologia e 25º Congresso de Auxiliar 
de Oftalmologia da USP
Tel.: (11) 2362-4790
Whats: (11) 94211-0565 
Site: www.cousp.com.br 

2024
Março
07 a 09

Centro de Convenções de Maceió - Maceió - AL
30º Congresso Norte-Nordeste de Oftalmologia
Tel.: (81) 98129-4354
E-mail: maiseventos@maiseventosecongressos.com.br

20 a 23
Centro de Convenções Frei Caneca - São Paulo - SP
46º Simpósio Internacional Moacyr Álvaro - SIMASP
E-mail: simasp@atepeventos.com.br 
Tel.: (11) 93285-5078

Abril
18 a 21

Royal Palm Hall - Campinas - SP
48º Congresso da Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo - 
48th BRAVS Meeting
Site: contato@atepeventos.com.br
Tel.: (11) 93285-5078

26 e 27
Centro de Convenções Rebouças - São Paulo - SP
15º Simpósio Internacional de Glaucoma da UNICAMP 
Site: www.simposioglaucomaunicamp.com.br 

Maio
23 a 25 

BRASCRS 2024 - XXXI Congresso de Catarata e  
Cirurgia Refrativa
Site: www.brascrs2024.com.br

Julho
04 a 06

Windsor Oceânico Hotel - Rio de Janeiro - RJ
XXIII Congresso Internacional da Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia
Tel.: (11) 2362-4790 (JDE Organização de Eventos)
WhatsApp: (11) 94211-0565
Site: www.sbo2024.com.br

Interstício
Por decisão do Conselho Deliberativo do CBO, em comum acordo com as sociedades filiadas, cursos de especialização 
e a indústria farmacêutica e de insumos da Oftalmologia, deve haver um interstício de 45 dias antes e 30 dias depois 
de cada Congresso Brasileiro de Oftalmologia, durante o qual não devem ser realizados eventos oftalmológicos. Essa 
decisão foi institucionalizada e transformada no artigo 17, parágrafo 2º do Regimento Interno do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia. Em 2023, de 8 de julho a 25 de setembro. Em 2024, de 20 de julho a 07 de outubro.
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CLASSIFICADOS
Aviso
O JORNAL OFTALMOLÓGICO JOTA ZERO publica nesta seção, gratuitamente, anúncios de interesse da comunidade oftalmológica com a finalidade de prestar 
mais um serviço aos associados. Sempre que possível, os anúncios são confirmados antes de sua publicação. Entretanto, o Conselho Brasileiro de Oftalmologia 
e a publicação não têm qualquer responsabilidade pelo conteúdo dos anúncios e muito menos pelos negócios eventualmente efetivados a partir deles. É 
fundamental que o comprador tome os devidos cuidados para verificar a procedência dos materiais e equipamentos que estiver adquirindo e que o vendedor 
se previna com as garantias necessárias e este tipo de transação. Os anúncios devem ser enviados para o e-mail vital.monteiro@cbo.com.br

■■ Clínica oftalmológica do interior do Rio Grande do Sul está disponibilizando os aparelhos abaixo, todos em perfeitas condições, 
alguns com pouco tempo de uso. 

■■ Campímetro automatizado –AP-100 / OPTO (R$ 40.000,00); Topógrafo de córnea – Eyetec CT4000/SL (R$ 30.000,00); Tela de 
acuidade Eyetec (R$ 3.000,00); Microscópio especular Topcon / SP-2000P (R$ 30.000,00); Biômetro – Ultrascan / Alcon (R$ 
15.000,00) ; Auto refrator MRK3100 / Huvitz (R$20.000,00); Campo visual dupla frequência – Humphrev FDT; Ecógrafo Ultra A/B 
– Alcon; Microscópio OPMI I FR PRO 303317-9901-000 – Zeiss. Os interessados denvem entrar em contato com Dr. João B. Horta 
Barbosa pelos telefones (51) 3671-1385 ou fone/whats (51) 99990-4777 ou ainda pelo e-mailclinicahortab@hotmail.com 

Agosto
16 a 19

Vancouver Convention Center - Vancouver - Canadá
World Ophthalmology Congress 2024
Site: https://icoph.org/ 

Novembro
15 e 16

Centro de Convenções Frei Caneca - São Paulo - SP
7º Congresso Brasileiro de Oftalmologia Pediátrica e 
Estrabismo
Tel.: (11) 2362-4790 (JDE Organização de Eventos)
WhatsApp: (11) 94211-0565
Site: www.congressosbopcbe.com.br

Setembro
04 a 07

CICB - Centro Internacional 
de Convenções do Brasil  
Brasília - DF
68º Congresso Brasileiro 
de Oftalmologia
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